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Ministério  da  Indústria  e do  Comércio 

Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 


CRIADO  PELO  DECRETO  N*  22-789,  DE  1»  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede:  PRAÇA  QUINZE  DE  NOVEMBRO,  42  — RIO  DE  JANEIRO  — RJ. 
Caixa  Postal  420  — End.  Teleg.  “Comdecar” 

CONSELHO  DELIBERATIVO 


Representante  do  Ministério  da  Ind.ústna  e do  Comércio  — General  Álvaro  Tavares  Carmo  — PRESI- 
DENTE 

Representante  do  Banco  do  Brasil  — Augusto  César  da  Fonseca 
Representante  do  Ministério  do  Interior  — Hlndemburgo  Coelho  de  Araújo 
Representante  do  Ministério  da  Fazenda  — Edgard  de  Abreu  Cardoso 
Representante  do  Ministério  do  Planejamento  — José  Gonçalves  Carneiro 
Representante  do  Ministério  do  Trabalho  — Boa  ventura  Ribeiro  da  Cunha 

resentante  do  Ministério  da  Agricultura  — Sérgio  Carlos  de  Miranda  Lanna 
resentante  do  Ministério  dos  Transportes  — Juarez  Marques  Pimentel 
^gresentante  das  Relações  Exteriores  — Sérgio  Fernando  Guarischi  Bath 
^ Representante  da  Conjederação  Nacional  da  Agricultura  — José  Pessoa  da  Silva 
tüfpnsçntante  dos  Industriais  do  Açúcar  (Região  Ceritro-Sul)  — Arrigo  Domingos  Falcone 
KepreSentante  dos  Industriais  do  Açúcar  (Região  Norte-Nordeste  l — Mário  Pinto  de  Campos 
Representante  dos  Fornecedores  de  Cana  (Região  Centro-Sul)  — Francisco  de  Assis  Almeida  Pereira 
Represçntante  dos  Fornecedores  de  Cana  (Região  Norte-Nordeste)  — João  Soares  Palmeira 
Suplentes:  Murilo  Parga  de  Moraes  Rego  — Fernando  de  Albuquerque  Bastos  — Flávio  Cáparucho  de 

Melo  Franco  — Cláudio  Cecíl  Poland  — Paulo  Mário  de  Medeiros  — Bento  Dantas  — Adérito 
Guedes  da  Cruz  — Adhemar  Gabriel  Bahadian  — Jcão  Carlos  Petribu  Dé  Caril  — Jessé 
Cláudio  Fontes  de  Alencar  — Olival  Tenório  Costa  — Fernando  Campos  de  Arruda. 


TELEFONES: 


Presidência 

Álvaro  Tavares  Carmo  231-2741 

Chefia  de  Gabinete 

Ovídio  Saraiva  de  Carvalho 

Neiva  231-2583 


Assessoria  de  Segurança  e Informações 
Anavrelino  Santos  Vargas  ....  231-2679 

Procuradoria 

Rodrigo  de  Queiroz  Lima  ....  231-3097 

Conselho  Deliberativo 
Secretaria 


Helena  Sá  de  Arruda  231-3552 

Coordenadoria  de  Planejamento, 
Programação  e Orçamento 

Antônio  Rodrigues  da  Costa  e 

Silva  231-2582 


Coordenadoria  de  Acompanhamento, 
Avaliação  e Auditoria 

José  Augusto  Maciel  C amar  a . . 231-3046 

Coordenadoria  de  Unidades  Regionais 
Elson  Braga  ; 231-2469 


Departamento  de  Modernização  da 


Agroindústria  Açucareira 
Augusto  César  da  Fonseca  ....  231-0715 

Departamento  de  Assistência  à Produção 
Paulo  Tavares  231-3485 

Departamento  de  Controle  da  Produção 
Ana  Terezinha  de  Jesus  Souza  . . 231-3082 

Departamento  de  Exportação 
Alberico  Teixeira  Leite  231-3370 

Departamento  de  Arrecadação  e 
Fiscalização 

Antônio  Soares  Filho  231-2469 

Departamento  Financeirb 
Cacilda  Bugarin  Monteiro  ....  231-2737 

Departamento  de  Informática 

lêdda  Simões  de  Almeida  231-0417 

Departamento  de  Administração 
Marina  dc  Abreu  e Lim.a  ....  231-1702 

Departamento  de  Pessoal 
Joaquim  Ribeiro  de  Souza  231-3058 


O I A. A.  está  operando  com  mesa  telefônica  PABX, 
cujos  números  são:  224-0112  e 224-0257 


Dolarálcool  vai  ser  moeda 
corrente  no  norte  do  Paraná. 
Não  fique  por  fora. 


Alguns  empresários  do  norte  do  Paraná  já 
tomaram  suas  providências  para  faturar  em  dolarálcool. 

Casquei  e Damisa  estão  aí  para  confirmar. 

São  duas  destilarias  autônomas  de  álcool  anidro. 
O álcool  que  vai  ser  extraído  diretamente  da 
cana-de-açúcar  e misturado  à gasolina.  Diminuindo 
nosso  consumo  de  petróleo. 

Uma  medida  que  faz  parte  do  Programa 
Nacional  do  Álcool.  Um  dos  projetos  que  mais 
preocuparam  o governo  nos  últimos  tempos,  a ponto 
deste  já  haver  destinado  este  ano  Cr$  8 bilhões  para  o 
PNA.  Inclusive  com  perspectivas  de  que  seu 
financiamento  seja  complementado  com  1/3  do 
recolhimento  restituível  feito  sobre  a compra  de  gasolina. 
Isso  vai  permitir  uma  diminuição  de  20%  nas  nossas 
importações  de  petróleo,  além  de  criar  uma  atividade 
altamente  rentável  para  uma  porção  de  gente. 

Os  futuros  sheiks  do  álcool. 

Damisa  e Casquei  escolheram  os  equipamentos 
de  Zanini  e Conger,  um  consórcio  que  tem  competência 
e know-how  nesse  assunto  chamado  álcool. 


E que  convida  você,  como  empresário  ou 
agricultor  do  norte  do  Paraná,  a investir  no  álcool. 
E faturar  alto.  Numa  moeda  tão  valorizada 
e estável  quanto  os  petrodólares. 

Só  que  para  brasileiros.  De  visão. 


zanini 

Zanini  S.A.  Equipamentos  Pesados 

Projeto  e Coordenação: 

òLa. 


(conger) 

METALÚRGICA  CONGER  S.A. 


Sertãozinho,  SP.  - Via  Armando  de  Salles  Oliveira,  km  4,  bairro  S.  João.  fones: 
0166  (DDD)  42-2025, 42-2214. 42-2255  e 42-2327.  Caixa  Postal  139.  - Piracicaba, 
SP.  - Rua  Fernando  Lopes,  1767,  fone:  0194  (DDD)  33-2211.-  São  Paulo,  SP.  - 
Av.  Rebouças,  2066,  fones:  01 1 (DDD)  280-9693,  280-9163,  280-9871  e 280-9596. 
Rio  de  Janeiro,  RJ.  - Rua  México,  111,  sala  2104,  fones:  021  (DDD)  231-2234  e 
232-3477.  - Maceió,  AL.-  Rua  Pedro  Monteiro,  302,  fone:  0822  (DDD)  3-3699.  - 
Recife,  PE.-  Rua  Amaro  Bezerra.  550,  fone:  0812  (DDD)  21-5394.-  Salvador,  BA. 
Rua  Deocleciano  Barreto,  6.  fones:  0712  (DDD)  7-3625  e 7-0278. 
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OFERTAS  ESPECIAIS  PARfl  1 
CONJUNTOS  DE  IRRIGAÇÃO 
DA  FÁBRICA  AO  LAVRADOR! 


Moto  Bomba  Diesel  com  Motor  Mercedes  Benz  OM 
355  180  H.P.  Bomba  KSB  600  mVh 


Tubos  Leves,  com  solda  espiral  em:  6,  7,  8,  10  e 12". 
Com  ou  sem  engate  rápido. 


MOTO  BOMBAS  Cl  MOTOR  DIESEL  : 
YAIMMAR  - MWM  - MERCEDES  BENZ 

• M0T0-B0MBA  DIESEL  50/60  C V - Motor  Mercedes 
Benz  - OM  314  - 4 cilindros  - com  bomba  K.S.B. 

Cr$  48.000,00 


• M0T0-B0MBA  DIESEL  90  CV  - Motor  Mercedes  Benz 

- 0M  352  - 6 cilindros  - com  bomba  K.S.B. 

Cr$  60.000,00 

• M0T0-B0MBA  DIESEL  140  CV  Motor  Mercedes  Benz 

- 0M  326  - 6 cilindros  - com  bomba  K.S.B. 

Cr$  90.000,00 

• MOTO-BOMBA  DIESEL  180  CV  - Motor  Mercedes  Benz 

- 0M  355  - com  bomba  K.S.B. 

Cr$  120.000,00 

TUBOS  DE  ALUMÍNIO  COM  ENGATE  RÁPIDO  E 
PONTA  DE  AÇO 

3”  4”  5" 

290,00  370,00  490,00 

FABRICAÇÃO  PRÓPRIA 

TUBO  DE  AÇO  SOLDADO  COM  OU  SEM  ENGATE 
RÁPIDO 


6" 


7" 


8”  10” 


12” 


EDERER  t CIA.  LIDA. 


Fabrica:  Rua  Marginal,  1.200  • VIA  ANHANGUERA  - KM 
- Pa™»  Sao  Domingos  - SP.  Fones:  247-8712 
pnVpAuJ  79159  7 9277  7 9386'  End-  Telegr. 

EDERANA.  CEP  05123  - São  Paulo  - SP 


THE  INTERNATIONAL 
SUGAR  JOURNAL 

é o veiculo  ideal  para  que  V.  Sf  conheça  o 
progresso  em  curso  nas  Indústrias  açúcareiras  do 
mundo. 

Com  seus  artigos  Informativos  e que  convidam 
à reflexão,  dentro  do  mais  alto  nível  técnico,  e 
aeu  levantamento  completo  da  literatura  açucareira 
mundial,  tem  sido  o preferido  dos  tecnólogos  pro- 
gressistas há  quase  um  século. 

Em  nenhuma  outra  fonte  é possível  encontrar 
tão  rapidamente  a Informação  disponível  sobre 
um  dado  assunto  açucareiro  quanto  em  nossos  ín- 
dices anuais,  publicados  em  todos  os  números  de 
dezembro  e compreendendo  mais  de  6.000  entradas. 

O custo  é de  apenas  US$  15,00  por  doze  edlçóes 
mensais  porte  pago;  V.  Sf  permite-se  não  assinar? 


THE  INTERNATIONAL  SUGAR 
JOURNAL  LTD 
Inglaterra 

Enviamos,  a pedido,  exemplares  de  emostra,  tabela 
de  preços  de  anúncios  e folhetos  explicativos. 
23-A  Easton  Street,  High  Wycombe,  Bucks 
Inglaterra 


* 


mm. 

a mais  avançada  tecnologia 
na  lavoura  canavieira ' 


Totalmente 

nacionais 


Hoje  você  já  pode  operar  com  equipamentos 
TOTALMENTE  FABRICADOS  NO  BRASIL  e que 
representam  a mais  alta  tecnologia  da  mecanização 
da  nossa  agricultura,  principalmente  a canavieira. 
O nome  SANTAL  significa  meio  século  de  tradição 
na  pesquisa,  desenvolvimento  e 
produção  de  equipamentos  para  a nossa 


lavoura  de  cana  de  açúcar.  Desde  a mais 
sofisticada  colhedeira  de  cana,  a SANTAL  115,  até 
a simples  e eficiente  Carregadeira  de  Cana  CMP-8, 
existe  em  nosso  mercado  a mais 
completa  série  de  equipamentos  especialmente 
projetados  para  a grandeza  da 
nossa  lavoura  canavieira. 


Conjunto  Basculador  Santal  CB-10/CB-15  Motoniveladora  Santal  NIV-110 


• Matriz  - Fabrica  Ribeirão  Preto  - SP  - Av  dos  Bandeirantes,  384  - Fone  PBX  (0166)  34-2255  - CP  730  • Filial:  Ribeirão  Preto  - SP  - Av.  dos  Bandeirantes.  1261 
Fone  PBX  (0166)  25  3056  CP  730  • Filial  Piracicaba  SP  - Avenida  Dr  Morato,  38  - Fones:  (0194)  - 33-4342  - 22-8531  • Filial  Nordeste- Maceió  - AL-  R.  Diegue 
Junior,  160  Fone  (0822)  3-6593  - CP  203  • Escritório  de  São  Paulo  Rua  Boa  Vista.  280  - 15  ° a - Fones  (011)  36-2598  - 33-4650 


Só  a moradia  digna  e saneada, 
e o ambiente  social  adequado, 
estancam  o êxodo  rural. 

Pioneiramente  preconizada  pela  Copersucar,  há  mais  de  cinco  anos  foi  criada  e promulgada  a 
legislação  social  previdenciária  específica  para  o homem  do  campo. 

A agroindústria  do  açúcar  e do  álcool  quer  agora  manter  esse  pioneirismo,  e colaborar  com  as 
autoridades  no  alargamento  da  imensa  obra  social  que  o governo  realiza  no  país,  até  aqui  com  visível 
ênfase  em  favor  dos  que  vivem  nas  cidades. 

No  momento  em  que  nossa  conjuntura  cambial  impõe  à agroindústria  açucareira  e alcooleira  o 
duplo  desafio  de  produzir  mais  açúcar  para  o consumo  interno  e a exportação,  e produzir  mais  álcool 
para  desembaraçar-nos  parcialmente  do  ônus  pesadíssimo  do  petróleo  - queremos  erguer  um  pouco 
mais  alto  a nossa  bandeira  pró  melhores  condições  para  os  trabalhadores  do  setor. 

Para  que  se  afaste  de  uma  vez  por  todas  o fantasma  do  êxodo  rural  - é preciso  criar  condições  de 
saneamento  básico  e um  ambiente  de  bem  estar  habitacional  que  ajude  o homem  do  campo  a resistir  à 
atração  das  cidades. 

É preciso,  pois,  e urgentem  ínte,  estender  ao  campo  os  programas  habitacionais  que  estão 
permitindo  a construção  das  centenas  de  milhares  de  casas  populares,  nas  grandes  e médias  cidades. 

Por  tudo  o que  já  fez,  e ainda  espera  contribuir  para  a prosperidade  deste  país,  a. agroindústria 
açucareira  e acooleira  já  deu  sobejas  provas  de  como  está  preparada  para  colaborar  também  na 
solução  desse  problema.  Precisamos  criar  novas  perspectivas  humanas  e sociais  para  aqueles  que, 
diretamente  nos  canaviais,  ou  dentro  das  usinas,  trabalham  para  dar  ao  Brasifo  açúcar  e o álcool  - hoje, 
mais  do  que  nunca,  fatores  de  altíssima  importância  no  nosso  equilíbrio  econômico-social. 

A moradia  digna  e saneada,  o ambiente  social  adequado  - escolas,  postos  médicos,  igrejas, 
esportes  e diversões  sadias  - serão  os  elementos  decisórios  para  a permanência,  no  campo,  de  todos 
aqueles  que  nasceram  com  a vocação  de  lavrar  a terra,  e de  industrializar  seus  produtos. 

Para  se  ter  uma  idéia  da  extensão  do  problema:  estudos  já  realizados  revelam  que,  apenas  na 
região  Centro-Sul,  existe  atualmente  um  déficit  de  13.000  moradias  para  trabalhadores  da  agroindústria 
do  açúcar,  déficit  este  que  ascenderá  a 3 1 .500  até  1 980. 

Como  se  vê,  o problema  tem  grandes  dimensões  que  exigem,  mais  uma  vez,  o esforço 
combinado  do  governo  e da  iniciativa  privada. 

De  nossa  parte  desejamos,  uma  vez  mais,  encarecer  a necessidade  inadiável  do  governo  - 
contando  com  a colaboração  da  agroindústria  açucareira  e alcooleira  - criar  um  “programa  de  habitação 
rural”,  através  do  qual  nossos  cooperados,  e todos  os  que  militam  na  produção  da  cana-de-açúcar, 
poderão  propiciar  aos  que  com  eles  labutam,  o benefício  imediato  e decisivo  da  moradia  mais  saudável, 
e socialmente  ambientada. 

ÇS?  copersucar 

modelo  brasileiro  de  integração  agro-industrial. 


Somente  Perflan  80 
pode  ser  aplicado 


A aplicação  de  Perflan  80  pode  ser  feita 
em  qualquer  época  do  ano,  tanto  em  solo  seco 
como  em  solo  úmido. 

Nessas  situações  não  há  necessidade 
de  se  preocupar  com  as  condições  climáticas 
que,  muitas  vezes,  não  permitem  a aplicação 
de  herbicidas  que  dependem  exclusivamente 
das  épocas  de  chuva. 

Perflan  80  é o único  herbicida  para 
cana-de-açúcar  que  permite  um  planejamento 
perfeito  da  lavoura. 

Na  cana-soca  pode  ser  aplicado  logo 
após  a colheita.  Com  uma  só  aplicação 
PERFLAN  80  mantém  a cana  no  limpo  até  o seu 
seu  fechamento. 

Para  a sua  tranqüilidade  e para  a proteção 
do  seu  canavial,  aplique  PERFLAN  80  em 
qualquer  situação.  Em  solo  úmido  ou  solo  seco, 
PERFLAN  80  resiste. 

PERFLAN  80,  o novo  conceito  de  controle 
das  ervas  daninhas  na  cana-de-açúcar. 


E|ANCO 


Elanco:  Fabricante  de 

Perflan,  Coban,  Hygromix,  Treflan  e Tylan. 


NOVA  CAMPOS 


ACÚCAR 


LU 


Você  não  ignora  que  grande  parte  do 
açúcar  cristal  que  abastece  o Grande  Rio 
é procedente  de  outros  Estados.  Jâ  é 
tempo  de  eliminar  essa  dependência 
e acelerar  a conquista  do  mercado 
natural  do  açúcar  produzido  neste 
Estado. 

A COPERFLU  deseja  contribuir 
para  aprimorar  o padrão 
alimentar  de  cariocas  e 
fluminenses,  elevar  a renda, 
ampliar  o abastecimento  do 
do  novo  Estado  e - o que  é 
mais  importante  - impedir 
a evasão  da  riqueza  aqui 
gerada  e transformada. 
Por  isso  está  preparando 
carinhosamente  o 
lançamento  do 
açúcar  cristal 
COPERFLU,  nos 
tipos  superior, 
em  embalagem 
de  papel,  e 
extra,  em 
embalagem 
plástica. 


a cristal  superior 

££  ^J^OVO  AGENTE  DO  DESENVOLVIMENTO 


COPERFLU 

COOPERATIVA  FLUMINENSE  DOS  PRODUTORES  DE  AÇÚCAR  E ÁLCOOL 


Esta  garrafa  emprega, 
ga,  constrói,  compra, 
porta,  desenvolve, 
rticipa.  E refresca. 

ifrescante. 

a primeira  coisa  que  você  imagina,  quando  tem 
garrafa  de  Coca-Cola  pela  frente, 
jora  você  vai  ver  o que  há  por  trás  dessa  garrafa, 
ira  começar,  uma  rede  de  39  Fabricantes  de 
-Cola,  do  Amazonas  ao  Rio  Grande  do  Sul. 
ipresas  brasileiras  da  gema,  empresários 


autônomos,  independentes. 

Eles  consomem  toneladas  de  açúcar,  enormes 
quantidades  de  rolhas  metálicas,  caixas  plásticas, 
gás  carbônico,  garrafas. 

Além  de  estimular  indústrias  paralelas,  gerando 
empregos  indiretos,  as  Fábricas  de  Coca-Cola  criam 
empregos  diretos  por  todo  o Brasil,  pagam  impostos, 
movimentam  riquezas.  Elas  têm  importante  participaçãc 
na  vida  e na  economia  das  regiões  onde  atuam. 

E Coca-Cola  ainda  representa  milhões  de  dólares 
de  açúcar  brasileiro,  suco  concentrado 
de  laranja,  café  em  grão  e solúvel 
exportados  para  empresas  afiliadas. 

Pegue  uma  garrafa  de  Coca-Cola. 

Ela  é realmehte  refrescante. 


Álcool:  comecamos  Alcídia. 

Para  sorte  das  divisas  brasileiras 
e das  reservas  mundiais  de  petróleo. 


Alcídia  é um  negócio 
das  arábias. 


Assim  como  o 
petróleo.  Só 
que  tem  uma 
grande  vantagem: 
vai  jorrar  da 
cana-de-açúcar  em 
terras  brasileiras.  Na 
superfície-dó 
solo.  Sem 
necessidade  de 
sondas 

subterrâneas,  nem 
de  grandes 
prospecções,  nem  de 
contratos  de  risco. 

Afinal,  somos  um  país 
agrícola,  ou  não? 

Alcídia  será  uma 
destilaria  autônoma,  onde  o 
álcool  anidro  é tirado 
diretamente  da  cana  e 
misturado  à gasolina  árabe, 
diminuindo  nossa  necessidade 
de  importação  de  petróleo. 

Alcídia  está  sendo 
construída  no  Pontal  do 
Paranapanema,  em  São  Paulo. 
Iniciará  suas  operações  com  a 
safra  de  1978.  E foi  planejada 
para  produzir  300  mil  litros 
de  álcool  por  dia.  Uma  das 
maiores  destilarias  a serem 
construídas  no  Brasil.  Um 
grande  passo  para  se  atingir 
as  melas  do  Programa  Nacional 
do  Álcool. 


Como  toda  obra  pioneira, 
Alcídia  contou  com  o 
espírito  arrojado  de 
alguns  empresários 
brasileiros, 
gente  que  sabe 
de  álcool  e 


que  por  isso 
escolheu  o 
Consórcio 
Zanini-Conger 
para 
fabricar  e 
montar  os 
equipamentos  que 
Alcídia  precisa. 
Com  Alcídia  vamos  provar 
a todo  o mundo  que 
não  é preciso  ser 
sheik  nem  árabe  para 
ter  um  negócio  tão 
rentável  quanto  o petróleo. 


Projeto: 

Conspel  - Consultoria  de  Projetos  Ltda.  S/C. 
Coordenação: 

Proquip  Projetos  e Engenharia  Industrial  S.A. 


anim 


Zanini  S.A.  Equipamentos  Pesados 


METALÚRGICA  CONGER  S.A. 


Sertãozinho,  SP.  - Via  Armando  de  Salles  Oliveira,  km  4,  bairro  S.  João,  fones: 
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notas  e comentários 


DESTAQUE  “A  LAVOURA” 

Simultaneamente  à comemoração  de  seus  80  anos  de  existência,  a 
Sociedade  Nacional  de  Agricultura  conferiu  o troféu  Destaque  “A  La- 
voura 76”,  prêmio  destinado  a homenagear,  anualmente,  15  pessoas  e/ou 
entidades’  que,  por  sua  atuação,  tenham  contribuído  para  o desenvol- 
vimento e promoção  das  atividades  ligadas  ao  setor  agropecuário. 

O ministro  Alysson  Paulinelli,  ao  receber  o troféu  Destaque  ‘‘A  La- 
voura 76”,  fez  um  retrospecto  da  economia  mundial  da  década  de  30 
em  diante’  destacando  que  foi  importante  para  o País  o desenvolvimen- 
to da  agricultura. 

O título  de  Grande  Benemérito  da  Agricultura  conferido  ao  presiden- 
te Geisel,  foi  entregue  pelo  presidente  da  SNA,  agrônomo  Luiz  Simões 
Lopes,  ao  chefe  do  Cerimonial  da  Presidência  da  República,  que  veio 
ao  Rio  especialmente,  para  este  fim.  : 

A solenidade,  que  contou  com  a presença  de  inúmeras  autoridades 
foi  presidida  por  Luiz  Simões  Lopes. 

Além  do  Presidente  da  República,  o ministro  da  Agricultura,  o go- 
vernador Faria  Lima,  foi  também  agraciado  com  o título  de  Sócio  Ho- 
norário da  SNA. 

As  demais  personalidades  ligadas  às  atividades  agro-pecuárias  e in- 
dustriais dò  País,  homenageadas  pela  SNA  com  o troféu  Destaque  ‘‘A 
Lavoura  76”,  foram:  presidente  do  Instituto  Brasileiro  do  Café,  Camillo 
Calazans  de  Magalhães;  Hugo  de  Almeida  Leme,  ex-ministro  da  Agri- 
cultura; Álvaro  Tavares  Carmo,  presidente  do  IAA;  José  Irineu  Cabral, 
presidente  da  Empresa  Brasileira  de  Pesquisas  Agropecuárias  — Embra- 
pa;  Marcos  Raimundo  Pessoa  Duarte  presidente  do  Banco  Nacional  de 
Crédito  Cooperativo;  Mário  Gorla,  vice-presidente  da  Liquifarm  do  Brasil; 
José  Mário  de  Andrade,  presidente  da  Cooperativa  dos  Produtores  de 
Cana  de  Pernambuco  — Bancoplan;  Arnaldo  Rosa  Prata  presidente  da 
Associação  Brasileira  dos  Criadores  de  Zebu,  Uberaba;  Tarley  Rossi  Vi- 
lela, presidente  da  Associação  dos  Criadores  de  Gir  do  Brasil;  Alberto 
Alves  Santiago,  zootecnista  de  renome  internacional;  Elpídio  Rodrigues 
da  Rocha,  pioneiro  da  pecuária  em  Montes  Claros;  Banrio,  pela  intro- 
dução no  Estado  do  Seguro  Rural;  Gastão  Lamounier  Júnior,  autor  do 
primeiro  trabalho  sobre  legislação  rural  e Ciba  Geigy  Química,  recebe- 
ram também  os  troféus  Destaque  ‘‘A  Lavoura”  — 1976. 

Coordenado  pelo  jornalista  Rufino  de  Almeida  Guerra,  a Sociedade 
Nacional  de  Agricultura  editou  um  suplemento  especial  da  revista  “A 
Lavoura”,  órgão  oficial  da  entidade,  no  qual  mostra  um  resumo  das  ati- 
vidades da  entidade  que  foi  fundada  em  janeiro  de  1897,  tendo  como 
seu  primeiro  presidente  Antonio  Ennes  de  Souza. 

A revista  também  analisa  as  atividades  das  15  personalidades  ho- 
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menageadas,  na  qual  se  destacam  o presidente  da  República,  o ministro 
da  Agricultura  e o governador  do  Estado  do  Rio. 

Ressalta  ainda  a história  de  Elpídio  Rodrigues  da  Rocha,  pioneiro 
da  agropecuária  na  região  de  Montes  Claros,  Minas  Gerais,  bem  como 
os  trabalhos  de  José  Irineu  Cabral,  atual  presidente  da  Emprapa;  de  Ál- 
varo Tavares  do  Carmo,  presidente  do  IÁA;  Marcos  Raimundo  Pessoa 
Duarte,  presidente  do  Banco  de  Crédito  Cooperativo  S/A  e de  José 
Mário  de  Andrade,  presidente  da  Cooperativa  de  Crédito  dos  Plantado- 
res de  Cana  de  Pernambuco. 

Nesses  80  anos  de  vida  são  inumeráveis  as  realizações  da  Socie- 
dade Nacional  de  Agricultura  em  favor  do  ruralismo  brasileiro. 

Logo  após  a sua  fundação,  em  1897,  promoveu  intensa  campanha 
de  difusão  do  associativismo,  incentivando  a criação  de  entidades  con- 
gêneres nos  Estados.  Realizou  inúmeros  congressos  e exposições  agro- 
pastoris  e agroindustriais,  de  âmbito  nacional.  Deu  ênfase  especial  ao 
ensino  profissionalizante,  tornando-se  uma  das  instituições  do  Brasil, 
capacitando  desde  1899,  no  antigo  Horto  Frutícola  da  Penha,  depois 
aprendizado  agrícola,  e hoje,  Escola  de  Horticultura  "Wencesláu  Bello", 
pessoal  — sobretudo  de  nível  médio  — para  a agricultura,  setor  ainda 
hoje  carente  de  tais  elementos. 

Por  sua  sugestão,  o Congresso  Nacional  sancionou  em  1902  a pri- 
meira lei  estabelecendo  o funcionamento  cos  sindicatos  e cooperativas 
agrícolas.  Pugnou  e conseguiu  no  Governo  Afonso  Pena  o restabele- 
cimento do  Ministério  da  Agricultura,  que  havia  sido  extinto  com  a im- 
plantação do  regime  republicano  no  País.  Liderou  o movimento  para 
criação  das  federações  estaduais  de  agricultura  e,  posteriormente,  da 
Confederação  Nacional  da  Agricultura  e de  tantos  outros  órgãos  e ser- 
viços, de  que  ainda  hoje  se  vale  a administração  pública. 
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TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


O resumo  da  matéria  supra  titulada 
se  apresenta  nos  seguintes  termos:  Tec- 
nologias Manuais  na  Produção  de  Açúcar 
— Tecnologias  Alternativas  — Tailândia  e 
sua  Indústria  Açucareira  — Sorgo  Doce 
na  Produção  de  Açúcar  no  Texas  — Pro- 
jetos Canavieiros  de  alguns  Países  — Ba- 
gaço e Papel  — Combustível  de  Açúcar 
e Relatório  do  Ministério  da  Agricultura. 

TECNOLOGIAS  MANUAIS  NA 
PRODUÇÃO  DE  AÇÚCAR 

É do  prof.  J.C.  Forsyth,  as  conside- 
rações que  se  seguem  sobre  o assunto 
em  epígrafe.  Segundo  ele,  uma  crescente 
proporção  da  indústria  mundial  de  cana- 
de-açúcar  está  situada  em  países  subde- 
senvolvidos, na  maioria  dos  quais  a pres- 
são crescente  do  desemprego  é um  dos 
elementos  mais  importantes  nas  suas  con- 
dições econômicas.  No  passado  se  ofere- 
ciam várias  soluções  possíveis  ao  proble- 
ma de  como  prover  novos  empregos  em 
grande  escala.  Uma  que  tem  logrado  gran- 
de aceitação  nos  últimos  anos  e que  atual- 
mente atrai  muita  atenção,  recomenda  o 
emprego  de  mão-de-obra  intensiva  e tec- 
nologias “intermediárias”  ou  “apropria- 
das" para  a produção  de  açúcares  de  con- 
sumo em  competência  com  o açúcar  bran- 
co de  plantação.  Deixando  de  ser  um  jo- 
guete em  mãos  de  um  grupo  dedicado 
ainda  que  algo  descentrado  de  econo- 
mias de  fomento,  a tecnologia  apropriada 
tem  merecido  a atenção  dos  governos  de 
países  subdesenvolvidos  como  dos  orga- 
nismos de  assessoramento  internacional 
de  investimentos  e ajuda. 


Como  indústria  de  capital  intensivo, 
a fabricação  de  açúcar  é algo  objetivo 
para  uma  análise  semelhante,  havendo 
publicado  recentemente  a Oficina  Interna- 
cional do  Trabalho  (I.L.O.)  um  estudo 
tratando  de  demonstrar  que  os  métodos 
manuais  de  obra  intensiva  são  realmente 
superiores  às  técnicas  convencionais  em- 
pregadas na  produção  desse  produto,  não 
só  do  ponto  de  vista  de  criar  empregos, 
mas  também  em  termos  de  remuneração. 
Tal  fato,  respaldado  tem  sido  em  resulta- 
dos de  outras  três  análises,  parece  con- 
trapor-se à experiência  da  indústria  açu- 
careira em  geral.  Sem  embargo,  se  são 
válidos  os  resultados  do  estudo  de  grande 
influência  potencial  da  I.L.O.,  então,  as 
implicações  para  as  duas  práticas  de  fa- 
bricação de  açúcar  e para  os  fabricantes 
de  maquinaria  açucareira  terão  de  variar 
consideravelmente . 

TECNOLOGIAS  ALTERNATIVAS 

O autor  continua  observando  que,  a 
maioria  dos  técnicos  açucareiros  conhe- 
cem bem  a natureza  das  tecnologias  de 
mão-de-obra  intensiva  na  fabricação  de 
açúcar.  Estas  são,  de  modo  geral,  versões 
melhoradas  das  técnicas  primitivas  em- 
pregadas em  tempos  remotos  em  todos  os 
países  produtores  de  açúcar.  Todavia, 
usam,  ainda  com  freqüência,  na  produção 
de  tais  produtos  do  chamado  açúcar  sim- 
ples, como  o “panela”,  na  Colômbia  e o 
gur  y o Khandsari,  na  índia. 

Os  elementos  característicos  principais 
em  um  engenho  açucareiro  de  tecnologia 
intermediária  são:  a extração  do  suco  com 
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um  moinho  pequeno,  movido  a tração,  ou 
por  um  motor  elétrico  ou  de  combustão 
interna;  clarificação  por  sulfitação  em  ta- 
chos abertos;  centrifugação  por  centrífu- 
gas convencionais,  com  centrífugas  de 
impulsão  e operação  manual  como  uma 
alternativa;  e mais  geralmente,  métodos 
que  usam  mão-de-obra  para  o transporte 
e alimentação  da  cana-de-açúcar  para  o 
moinho,  o transporte  de  produtos  interme- 
diários na  fábrica,  secado,  pesado  e en- 
sacado. 

O autor  conclui  dizendo  que,  em  vis- 
ta da  evidente  superioridade  das  utilida- 
des financeiras  obtidas  com  os  métodos 
convencionais  de  capital  intensivo  em 
comparação  com  os  métodos  primitivos 
de  mão-de-obra  intensiva,  resulta  surpre- 
endente que  os  últimos  hajam  suscitado 
tanto  interesse  ultimamente  (leia-se  S. 
yA  — ago  de  76  — p.  74/76). 

TAILÂNDIA  E SUA  INDÚSTRIA 
AÇUCAREIRA 

Yoshinori  Fujimoto  informa  que  a in- 
dústria açucareira  da  Tailândia  tem  re- 
cebido grande  impulso  desenvolvimentis- 
ta  nestes  últimos  anos.  É provável  que  o 
país  seja  o único,  cuja  indústria  tenha  ti- 
do um  aumento  de  100%  durante  um  pe- 
ríodo de  quatro  anos  vindo  a constituir 
uma  taxa  de  desenvolvimento  em  torno  de 
20%  anual. 

Assim,  a capacidade  total  de  moenda 
de  cana  tem  aumentado  na  Tailândia  à 
razão  de  40%  anual,  em  parte  devido  a 
emancipação  da  capacidade  das  fábricas 
existentes  e em  parte  devido  a ampliação 
de  novas  fábricas.  A capacidade  média 
de  cada  nova  fábrica  é agora  de  7.000  a 
8.000  toneladas  de  cana  diárias,  estando 
equipadas  em  sua  maioria  com  cinco  jo- 
gos de  moinhos  de  três  esferas  de  42  x 84 
polegadas. 

Nota  o autor  que  o aumento  na  ca- 
pacidade de  moenda  foi  mais  rápido  que 
o de  produção  de  cana;  e o dos  canaviais 
não  pôde  igualar  a expansão  da  capacida- 
de da  moagem. 

O autor,  em  seguida,  alinha  dados 
comparativos  de  um  período  para  outro 
de  safra,  dando  a idéia,  em  um  gráfico 
alternativo,  de  uma  situação  oscilante  da 
produção  local.  Sugere,  por  outro  lado, 


quais  devam  ser  as  providências  técnicas 
a ser  tomadas  com  vista  ao  maior  de- 
senvolvimento no.  setor  relativamente  à 
Tailândia  (leia-se  S.A.  76-agô-p.  55). 

SORGO  DOCE  NA  PRODUÇÃO  DE 
AÇÚCAR  NO  TEXAS 

Desde  1961  tem  sido  levado  a efeito 
no  Vale  do  Rio  Grande,  no  Texas  (USA), 
testes  e estudos  com  vista  a produção 
potencial  de  açúcar  à base  de  sorgo  doce. 

Viveiros  do  Serviço  de  Pesquisa 
Agrícola  do  Departamento  de  Agricultura 
dos  Estados  Unidos,  na  Região  Sul  Meri- 
dional do  Mississipi,  têm  desenvolvido 
certas  variedades  dessa  gramínea  em 
combinação  com  contribuições  técnicas 
de  outras  partes  do  mundo.  E variedades 
superiores  ao  longo  de  novos  breedings 
(culturas  experimentais)  com  vista  aos 
respectivos  ^cruzamentos,  foram  avaliadas 
em  toneladas  de  produção  de  açúcar  pela 
Estação  Experimental  Agrícola  do  Texas. 
Esse  trabalho  foi  feito  em  cooperação 
com  a Food  Crops  Utilization  Unit,  em 
Welasco.  Assim,  três  delas:  a Rio,  Roma 
e Ramada  mostraram  excelente  potencia- 
lidade para  a produção  de  açúcar  naquela 
região,  já  então  liberadas  ao  uso  comercial 
durante  aqueia  fase  de  estudos  (leia-se 
S.J.  agô-76-p.  41). 

PROJETOS  CANAVIEIROS  DE 
ALGUNS  PAÍSES 

A Associação  dos  Plantadores  de  Café 
da  Colômb.a  e outras  companhias  priva- 
das, assim  como  oficiais,  recerttemente 
assinaram  contrato  para  a construção  de 
nova  usina  de  açúcar  avaliada  em  30  mi- 
lhões de  dólares.  A referida  indústria  será 
localizada  a 450  quilômethos  ao  sul  de 
Bogotá,  e estará  pronta  em  1978.  Uma 
outra  será  construída  em  Zulia,  na  fron- 
teira com  a Venezuela,  que  começará  a 
operar  em  1980  com  uma  capacidade 
anual  de  12.900  toneladas,  tendendo  às 
42.700  até  1985.  Um  porta-voz  oficial,  en- 
tretanto, diz  que  é preciso  uma  produção 
de  1,5  milhões  até  1985  para  equilibrar  a 
demanda. 

Enquanto  isso,  a firma  Suomen  So- 
keri  Oy,  (Finnish  Sugar  Co),  concluiu  ne- 
gociações com  a Swiss  firm,  F.  Hoffman- 
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La  Roche,  para  desenvolver  a produção 
de  xylital  — um  açúcar  derivado  de  farpas 
de  bétula.  A fábrica  em  Kotka,  que  pro- 
duziu essa  substância  por  algum  tempo, 
será  transferida  à sua  subsidiaria  Sokeri- 
Kema  Oy.  A produção  será  de  1.500  a 
10.000  toneladas  daqui  há  dois  ou  três 
anos.  Para  facilitar  a comercialização  do 
produto,  as  duas  firmas  se  unirão  numa 
sociedade  única,  com  igualdade  de  ações, 
(leia-se  S.J.  agô  de  76-p.  44). 

BAGAÇO  E PAPEL 

Na  área  da  industrialização  do  bagaço 
para  fabricação  de  papel,  tanto  o Iraque 
como  a Malásia  estão  empenhados  em 
investimentos  nesse  sentido.  O primeiro, 
que  firmou  contrato  com  a German-Swiss 
Consortium  para  a construção  de  uma 
fábrica  de  celulose  em  Amarah  conta  uti- 
lizar-se, em  boa  parte,  do  bagaço  disponí- 
vel de  suas  usinas.  A Malásia,  por  sua 
vez,  construirá  uma  em  Mekong,  no  dis- 
trito industrial  de  Alor  Setar,  em  Kedah 
State,  com  vista  à produção  de  20  mil  to- 
neladas de  papelão  anuais,  evidentemente 
com  base  no  bagaço  de  cana  (leia-se  — 
S.J.  agô-76-p.  44). 

COMBUSTÍVEL  DE  AÇÚCAR 

Edward  S.  Lipinsky  observa  que  um 
quádruplo  ao  preço  de  venda  de  petróleo 
cru  pela  OPEP  (Países  Exportadores  de 
Petróleo),  desde  1973,  teria  criado  um 
contínuo  impacto  na  situação  individual 
e corporativista  do  povo  dos  Estados  Uni- 
dos, nas  décadas  seguintes.  Os  países  da 
OPEP,  acrescenta  ele,  geralmente  são  me- 
nos desenvolvidos  em  sua  visão  da  si- 
tuação de  seus  constituintes  petrolíferos 
em  termos  patrimoniais,  relativamente  às 
aspirações  ae  seus  cidadãos  que,  prova- 
velmente, em  conseqüência,  sofreram  res- 
trições no  cômputo  geral  de  suas  vidas. 


Face  a isso,  o Battelle’s  Columbus  Labora- 
tories está  projetando  pesquisa  para  com- 
bustível através  da  Biomass  Program 
Office  of  the  Division  of  Solar  Energy  of 
the  Energy  Research  and  Development 
Administration.  O objetivo  primário  do 
projeto  é sugerir  métodos  para  obter  um 
combustível  mais  econômico  oriundo  das 
colheitas  de  açúcar  e de  milho,  assim  co- 
mo a avaliação  da  exeqüibilidade  poten- 
cial de  outros  estudos  afins,  e apresentar 
meios  para  converter  todas  essas  idéias 
potenciais  em  termos  práticos.  Os  resul- 
tados da  pesquisa  agronômica  da  safra 
com  vista  a sua  conversão  em  combustí- 
vel, foram  apreciadas,  em  detalhe,  na  Con- 
ferência do  Battelle’s  Columbus  Labora- 
tories, a 15/10/76,  em  Tutorial,  nos  Es- 
tados Unidos  (leia-se  S.J.  agô  76-p.  27). 

RELATÓRIO  DO  MINISTÉRIO 
DA  AGRICULTURA 

Esse  documento,  que  se  reporta  ao 
registro  do  planejamento  do  governo  no 
setor  informa,  com  gráficos  e estatísticas, 
o que  se  tem  realizado  na  agricultura. 
Observa  que,  valendo-se  das  medidas  que 
têm  sido  tomadas,  a Subsecretária  de  Pla- 
nejamento e Orçamento  — SUPLAN,  por 
exemplo,  unidade  central  do  Sistema  de 
Planejamento  Agrícola,  vem  desenvol- 
vendo um  trabalho  cada  vez  mais  plane- 
jado e calcado  em  dados  e informações 
representativas  do  quadro  atual  do  setor 
agropecuário.  E que  idênticas  perspecti- 
vas são  abertas  aos  demais  órgãos  inte- 
grantes do  SNPA,  que  passam  a contar 
com  um  fluxo  permanente  e sistemático, 
de  informações  necessárias  ao  desenvol- 
vimento de  suas  atividades  de  planeja- 
mento. 

Espera-se  que,  com  todo  este  esfor- 
ço, em  pouco  tempo,  o País  possa  orien- 
tar a evolução  de  sua  agricultura  no  con- 
texto de  planos  e políticas  a longo  prazo 
(Rei.  M.  Agric.  1975).  * 
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LANÇAMENTO 


Lançado  no  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  (Departamento  de  In- 
formática) o volume  n.°  22  da  COLEÇÃO  CANAVIEIRA,  sob  o título  “Es- 
trutura dos  Mercados  de  Produtos  Primários”,  de  autoria  do  economis- 
ta Omer  MonfAlegre. 

Com  a presença  do  Presidente  do  I.A.A.,  General  Álvaro  Tavares 
Carmo,  o lançamento  foi  também  prestigiado  por  altas  personalidades 
do  meio  intelectual,  ocasião  em  que  a Diretora  do  Departamento  de  In- 
formática, D.  lêdda  Simões  de  Almeida,  fez  a seguinte  saudação: 

“Exmo.  Sr.  Presidente  Gen.  Álvaro  Tavares  Carmo 
Prezado  colega  e coestaduano  Omer  MonfAlegre 
Senhoras  e Senhores 

Atribuiu-me  V.  Exa.,  Senhor  Presidente,  saudar  MonfAlegre  nesta 
oportunidade  do  lançamento  de  sua  obra  “Estrutura  dos  Mercados  de  Pro- 
dutos Primários'1’,  editada  dentro  da  programação  da  “Coleção  Canaviei- 
ra”, de  responsabilidade  deste  Departamento  de  Informática,  através  da 
Documentação  de  sua  Divisão  de  Informações. 

Sinto-me  desvanecida  pela  deferência  de  V.  Exa.  e pela  feliz  oportu- 
nidade de  homenagear  um  dos  mais  ilustres  filhos  de  Sergipe. 

MonfAlegre,  despertando  para  a vida  ante  a visão  magnifica  dos  ca- 
naviais de  nossa  terra,  terá  haurido  ai  seu  interesse  pelos  problemas  da 
economia  açucareira. 

Dava  o sergipano  ao  Brasil,  quando  de  sua  adolescência,  o espetá- 
culo surpreendente  de  uma  gente  empreendedora  e laboriosa  que,  rom- 
pendo a rotina  do  banguê,  agrupava  94  usinas  dentro  do  pequeno  territó- 
rio do  Estado,  sem  preocupação  de  grande  capacidade  de  produção,  mas 
utilizando  em  cada  uma  a melhor  maquinaria  européia  existente. 

Nessa  fase  de  pujança  agrícola  e industrial,  abate-se  sobre  Sergipe 
o inesperado.  Associa  a entrada  do  porto  de  Aracaju,  estanca-se  por  ali 
o escoamento  do  açúcar  e se  inicia  o desmoronamento  de  sua  principal 
economia. 

Estado  de  parcos  recursos  e de  pouca  influência  junto  ao  poder  cen- 
tral, nenhuma  providência  imediata  foi  adotada  pelo  governo  federal  para 
restaurar  aquele  escoadouro. 

Apontou-se  a Sergipe  o caminho  de  Salvador,  através  dos  trôpegos 
comboios  do  Leste  Brasileiro,  sem  a mínima  consideração  por  uma  uni- 
dade federativa  que  tinha  na  agroindústria  canavieira  a sua  principal  fonte 
de  riqueza. 

Desse  desembocar  da  produção  no  mercado  da  Bahia,  por  via  fer- 
roviária difícil,  morosa  e insegura,  resultou  a mais  desenfreada  espoliação 
do  industrial  sergipano  e o subseqüente  desestimulo,  sucumbindo  todo 
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aquele  belo  parque  de  usinas  pequenas,  porém  bem  administradas  por 

uma  elite  de  empresários  atuantes  e prósperos. 

Como  consequência  natural  de  todo  fenômeno  de  decadência  eco- 
nômica, veio  o êxodo  da  juventude.  E Mont' Alegre  não  escapou  a esse 

^Estudante  de  energia  e de  capacidade,  deixou  seu  torrão  natal  em 
busca  do  Rio  de  Janeiro  e,  confrangido  ante  aquele  espetáculo,  retratou 
suas  impressões  no  belo  romance  de  estréia  ' Vila  de  Santa  Luzia  , edi- 
tado em  1939.  .. 

0 entusiasmo  do  jovem  estudioso  leva-o  a outras  formas  de  manifes- 

tação  de  sua  capacidade  criadora  e Mont' Alegre  deixa  a ficção,  envere- 
dando-se pela  história  e pela  critica  literária. 

Seu  pensamento,  entretanto,  não  se  arreda  do  rincão  natal  e ei-lo 
fixando-se  na  figura  de  Tobias  Barreto,  mestre  insigne  de  direito,  mas  an- 
tes de  tudo  um  reformador  e introdutor  da  doutrina  alemã,  com  um  vigor 
que  lhe  valeu  o reconhecimento  de  fundador  da  Escola  do  Recife  . 

E tão  bem  se  houve  nesse  seu  trabalho,  editado  em  1941 , que  lhe  va- 
leu o reconhecimento  da  Academia  Brasileira  de  Letras,  conferindo-lhe  o 
prêmio  de  História  e Critica  Literária. 

Ingressando  Mont’ Alegre  no  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aqui  en- 
contra um  grande  laboratório  para  suas  pesquisas  sobre  economia,  em 
particular  sobre  a canavieira. 

Põe  de  lado  a ficção  e o ensaio  histórico  para  dedicar-se  inteiramente 
aos  estudos  econômicos,  e de  tal  modo  se  projeta  nos  seus  trabalhos,  pela 
precisão  e segurança  dos  conceitos,  que  sua  atividade  extrapola  os  um- 
brais desta  Casa  para  ser  também  o colaborador  assíduo  de  órgãos  da 
maior  divulgação  e responsabilidade  do  pais,  como  o Observador  Econô- 
mico e Financeiro,  O Jornal  do  Brasil,  Revista  Bancária  Brasileira,  Mês 
Econômico,  Brasil  Açucareiro  e outros. 

São  artigos,  comentários,  reportagens  e ensaios  que  despertam  inu- 
sitado interesse,  desses  lançando  em  separata  os  de  titulo:  “ Vale  do  Ita- 
jai  — um  estudo  de  aculturação”  e ‘‘Um  século  de  economia  açucareira 
— 1760  a 1860  — Cuba  e Brasil”,  este  último  editado  em  1971. 

Escreve  a seguir,  e lança  em  1972,  um  dos  seus  mais  belos  estudos 
econômicos,  intitulado  ‘‘Capital  e Capitalismo  no  Brasil”,  no  qual,  em  450 
páginas,  trata  da  história  econômica  sob  critérios  muito  pessoais,  de  for- 
ma didática,  impressionantemente  segura  e de  agradável  leitura. 

Dentro  da  "Coleção  Canavieira”,  é editado,  em  1973,  ‘‘Açúcar  e Ca- 
pital”. Guardando  a mesma  linha  de  estudos  econômicos,  desta  vez  vol- 
tado especificamente  para  a atividade  da  agroindústria  canavieira,  reuniu 
Mont’ Alegre  nesse  livro  uma  série  de  ensaios  inéditos,  nos  quais  busca 
identificar  o relacionamento  capitalista  da  indústria  açucareira  e a influên- 
cia por  ele  exercida  nas  Antilhas,  a procedência  do  capital  em  mãos  de 
cristãos-novos,  judeus  e flamengos,  e o papel  do  braço  escravo  da  eco- 
nomia. 

Agora,  volta  Mont’ Alegre  a honrar  a “Coleção  Canavieira”  com  ‘‘Es- 
trutura de  Mercados  de  Produtos  Primários”. 

Num  crescente  aprofundamento,  abrange  ele,  nesse  seu  trabalho,  não 
apenas  a economia  açucareira,  porque  vai  além  do  histórico  dos  acordos 
do  açúcar,  analisando  as  ocorrências  políticas  dos  diversos  mercados  de 
produtos  primários  e desvendando  o véu  dos  jogos  de  interesses  dos  im- 
portadores, tudo  isso  após  proporcionar  aguçado  interesse  pela  obra,  ao 
brindar  seus  leitores  com  uma  parte  didática,  muito  de  seu  estilo,  em  que 
emite  os  mais  seguros  conceitos  sobre  estrutura  do  mercado  de  produtos 
primários;  sobre  informação  para  o mercado;  acordos  sobre  produtos  pri- 
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mários  e um  glossário  de  termos  e expressões  usadas  no  mercado  daque- 
les produtos.  w 

Senhoras  e Senhores:  — Procurando  dar-vos  uma  idéia  da  obra  e da 
extraordmaria  cultura  desse  mestre  da  economia,  em  todos  os  seus  aspec- 
tos, que  é OMER  MONT’ ALEGRE,  o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  con- 
fessando seu  orgulho  por  tê  lo  como  seu  servidor  e colaborador  distingui- 
do, ho/e  elevado  à condição  de  Chefe  do  Escritório  de  Representação  de 
Londres,  tem  a satisfação  de  apresentar  este  seu  trabalho  “Estrutura  dos 
Mercados  de  Produtos  Primários”. 

E a Você,  MonV Alegre,  agradecendo  por  essa  dádiva  de  sua  invulgar 
inteligência  e cultura,  peço,  em  nome  do  Senhor  Presidente,  que  nos  hon- 
re a todos  com  seu  autógrafo.” 


AÇÚCAR 


pârola 


TRJIFILTI^DD 


CIA.  USINAS  NACIONAIS 

Rua  Pedro  Alves,  311/319,  Rio  de  Janeiro 

Telegrama  "USINAS”  - Telefone:  243-4830-PBX 
REFINARIAS:  Rio  de  Janeiro,  Niterói,  Duque  de  Caxias  (RJ), 
Santos  e Campinas  (SP),  Belo  Horizonte  (MG). 
REPRESENTAÇÃO:  Sào  Paulo  (Capital). 
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nutrição  e adubaçào 

DE  CANA-DE-AÇÚCAR 


JOSÉ  ORLANDO  FILHO  (* **) 


1 . — Introdução 

A importância  econômica  da  cana-de-açúcar  no  Brasil  é bastante 
acentuada.  Dados  do  IAA  mostram  que  a área  cultivada  no  país  é 
1.929.641  ha.  Os  Estados,  onde  o cultivo  da  gramínea  é mais  difundido, 
são:  São  Paulo  (39,38%),  Pernambuco  (20,27%),  Rio  de  Janeiro  (9,84%) 
e Alagoas  (16,90%).  No  período  de  1968  a 1976,  verificou-se  uma  evo- 
lução no  consumo  “per  capita”  de  37,71  para  41,50  quilos.  Portanto, 
tendo  em  vista  o aumento  natural  do  consumo  interno  e na  perspectiva 
da  conquista  de  novos  mercados  para  a exportação,  torna-se  evidente 
a necessidade  da  elevação  da  produção  brasileira  de  açúcar,  conside- 
rando a tendência  natural  a longo  prazo. 

A produção  de  uma  cultura  pode  ser  incrementada  pela  ação  de 
dois  fatores:  primeiro  pelo  aumento  da  área  de  cultivo,  que  vem  a ser 
a extensão  da  fronteira  agrícola  e segundo  pela  elevação  da  produ- 
tividade. 

Os  valores  estimados  da  produtividade  brasileira  (50  toneladas  de 
cana/ha)  e paulista  (60  ton./ha)  ainda  são  baixos,  quando  comparados 
com  outros  países:  Porto  Rico  (77,5  t/ha),  Venezuela  (79  t/ha),  Peru 
(90  t/ha,  Havaí  (100  t/ha,  Austrália  (76  t ha)  e Mauritius  (74  t/ha). 

Dentre  os  fatores  que  contribuem  para  aumentar  a produtividade, 
podemos  citar:  variedade,  clima,  práticas  culturais  e propriedades  fí- 
sicas e químicas  do  solo.  Dados  da  FAO  revelam  que  para  aumentos  de 
100%  na  produção  por  unidade  de  área,  a adubação  pode  contribuir 
com  40%  dessa  elevação. 

Por  outro  lado,  63%  dos  fertilizantes  consumidos  no  Brasil  são  im- 
portados e a cultura  da  cana-de-açúcar  é responsável  pela  utilização 
de  80%  dos  fertilizantes  utilizados  na  região  Norte-Nordeste  e por  20% 
dos  utilizados  na  região  Centro-Sul  do  Brasil.  Sabemos  também  que,  o 
insumo  de  adubação  participa  de  20-25%  no  custo  de  produção  da  cana- 
de-açúcar. 

2.  — Exigências  minerais  e marcha  de  absorção 

A composição  mineral  da  cana-de-açúcar,  varia  com  diversos  fa- 
tores, tais  como:  variedade,  solo,  clima  e idade. 


* — Palestra  apresentada  no  “Curso  de  Pós-Graduação  da  ESALQ”,  em  Fitotecnia  — 
Disciplina  Plantas  Extrativas,  em  23/09/1976. 

**  — Engenheiro-Agrónomo,  Chefe  da  Divisão  de  Agronomia  do  PLANALSUCAR, 
Coordenadoria  Reaional  Sul,  Araras,  SP. 
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TABELA  1 — Macro  e micronutrientes  em  100  t.  de  colmos,  var.  Co  419 

(Malavolta  et  al  1974) 


Elemento 

Kg 

Elemento 

g 

N 

132 

B 

4 

PA 

17 

Cu 

5 

k2o 

133 

Fe 

3.000 

CaO 

19 

Mn 

1 .500 

MgO 

31 

Mo 

2 

S 

12 

Zn 

500 

TABELA  2 — Marcha  de  absor.ção  dos  macronutrientes  pela  parte  aérea 
da  cana-de-açúcar,  var.  Co  419,  em  % do  total. 

(Malavolta  et  al  1967) 


Elemento 

0-6 

0-9 

0-12 

0-15 

N 

9,2 

38,3 

92,3 

100 

P 

9,8 

36,4 

64,4 

100 

K 

15,0 

54,0 

83,0 

100 

Ca 

12,0 

52,0 

62,5 

100 

Mg 

11,5 

50,0 

100,0 

— 

S 

9,0 

35,0 

79,0 

100 

3.  — Efeitos  dos  Nutrientes 

TABELA  3 — Papel  dos  nutrientes  na  planta. 

(Juang,  T.  C.  — 1976  — TAIWAN  SUGAR) 


Elemento  Papel  na  planta 


N Aminoácidos,  proteínas,  vitaminas,  ácidos-nucleicos. 

P ATP,  ácidos  nucleicos,  substratos  metabólicos,  cofatores 

enzimáticos. 

K Ativador  enzimático  na  glicose. 

Ca  Diferenciação  das  membranas  permeáveis. 

Lamela  média. 

Mg  Na  Clorofila.  Ativador  enzimático. 
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S Proteínas  (-SH  grupo  essencial  para  muitas  enzimas).  Em 

cofatores  de  oxidação  do  ácido  pirúvicor 

B Desconhecido. 

Cl  Desconhecido. 

Cu  Transporte  enzimático.  Redução  do  nitrito  de  amónio. 

Fe  Transporte  de  enzimas  de  hidrogênio  (citocromos). 

Mn  Formação  de  02  na  fotossíntese. 

Mo  Reductase  de  nitrato  e fixação  de  nitrogênio. 

Zn  Em  diversas  desidrogenases;  na  respiração;  na  transfor- 

mação do  amónio  em  nitrogênio  amino;  nas  auxinas. 


3.1.  — MACRONUTRIENTES 

Nitrogênio  — Absorção  como  NH4.  ou  N03;  possível  redução  nas 
raízes.  Fixação  livre  na  superfície  das  raízes  demonstrada. 

Migração  das  folhas  mais  velhas  para  as  mais  novas.  O excesso 
de  N,  provoca  uma  redução  na  pol  (%  de  açúcar)  da  cana. 

Sintomas  de  carência:  menor  perfilhamento,  colmos  finos,  clorose, 
avermelhamento  e secamento  das  folhas  (nas  mais  velhas  inicialmente) . 

Fósforo  — Maior  teor  encontrado  no  palmito. 

Carência:  menor  desenvolvimento  do  sistema  radicular  e menor 
perfilhamento,  internódios  curtos,  folhas  verde-azuladas,  e depois  seca- 
mento das  pontas  e margens. 

Potássio  — Alta  exigência,  com  teores  elevados  no  palmito  e nas 
folhas  novas. 

Carência:  menor  % de  açúcar  no  colmo  (menor  fotossíntese  e dimi- 
nuição na  translocação),  diminuição  no  crescimento  e perfilhamento, 
colmos  mais  finos  e internódios  mais  curtos.  Folhas  com  coloração 
amarelo-alaranjado,  que  posteriormente  se  tornam  pardas.  Apareci- 
mento de  manchas  avermelhadas  na  parte  superior  da  nervura  principal. 
Plantas  deficientes  em  K:  acúmulo  de  Fe  nos  nós  (doença  fisiológica  de 
Kalimati). 

Cálcio  — Pequena  exigência.  Um  excesso  de  Ca  na  planta  limita 
a absorção  de  potássio. 

Carência:  menor  desenvolvimento  do  sistema  radicular,  sendo  que 
nas  folhas,  a carência  aparece  nas  mais  npvas,  com  manchas  cloróticas 
que  coalescem  dando  manchas  maiores  pardas  e necrosadas.  * 

Magnésio  — Na  parte  aérea,  a percentagem  do  Mg  é sempre  menor 
que  a do  cálcio. 

Carência:  manchas  cloróticas  que  depois  tomam  a cor  de  ferrugem. 

Enxofre  — Necessidade  semelhante  a do  fósforo. 

Carência:  clorose  uniforme  nas  folhas  mais  novas,  sendo  que  em 
deficiências  mais  agudas,  as  folhas  mais  velhas  também  amarelecem. 
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3.2.  — MICRONUTRIENTES 


TABELA  4 — Distribuição  dos  micronutrientes  nas  diversas  partes  da 
cana-de-açúcar  (Humbert,  1974). 


Parte  da  Planta 

PPM 

B 

Cu 

Fe 

Mn 

Mo 

Zn 

Folha  recém-desenrolada 

5 

8 

150 

111 

0,13 

35 

Colmo 

4 

5 

67 

50 

0,30 

51 

Palmito 

12 

22 

131 

219 

0,49 

399 

8.°-10.°  internódio 

1,5 

6 

119 

56 

0,23 

33 

Internódios  da  base 

1,5 

4 

87 

55 

0,33 

28 

Boro  — 


Condições  para  a carência:  muita  argila  e pouca  matéria  orgânica. 

* 

Sintomas:  falta  de  desenvolvimento  das  folhas  novas  que  se  en- 
rugam, ficam  esbranquiçadas  e fendilham;  estreitamento  na  região  do 
palmito;  sintomas  semelhantes  aos  causados  por  Fusarium  sp;  folhas 
do  topo  se  amarram  umas  às  outras. 

Cobre:  Condições  para  a-  carência:  (muito  comum  em  solos  de  ta- 
buleiros em  Al,  Pe,  Paraíba  e R.G.  Norte)  — excesso  de  matéria  orgâ- 
nica (solos  recém-desbravados)  de  nitrogênio,  potássio,  cálcio  e ferro. 

Sintomas:  enfesamento  da  soqueira,  descoloração  das  folhas  novas; 
clorose  com  pontuações  (ilhas);  quebra  das  folhas  (touceira  parecendo 
amassada);  topo  caído  (“proopy  top”). 

A cana  apresenta  muito  a ‘‘fome  escondida”  de  cobre. 

Ferro  — Condições  para  a carência:  excesso  de  calcário;  umidade 
excessiva;  excesso  de  fósforo  e falta  de  potássio. 

Sintomas:  clorose  internerval  das  folhas  novas  começando  na  base 
da  lâmina;  folhas  se  tornam  brancas  e suas  pontas  secam;  bainha  e ner- 
vura ficam  descoloridas. 

Manganês  — Condições  para  carência;  muita  matéria  orgânica,  pH 
ligeiramente  ácido  ou  alcalino,  falta  de  fósforo  e excesso  de  nitrogênio 
ou  potássio. 

Sintomas:  clorose  internerval  geralmente  do  meio  à ponta  da  fo- 
lha; em  casos  severos:  limbo  todo  branco  e necrose  entre  as  nervuras. 

Molibdênio  — Condições  para  a carência:  solos  vermelhos  ácidos. 

Sintomas:  nas  folhas  maduras  e mais  velhas,  estrias  amareladas  com 
1-3  mm  de  largura  e até  17  cm  de  comprimento. 

Zinco  — Carência  comum  no  NE  brasileiro  condições:  calagem  ex- 
cessiva, altas  doses  de  fósforo;  solos  pobres  em  matéria  orgânica;  mui- 
ta “fome  oculta”. 

Sintomas:  redução  no  crescimento  dos  internódios  e paralização  no 
crescimento  do  topo:  cor  amarelo-bronzeado  nas  pontas  das  folhas 
novas,  secamento  posterior  das  folhas. 
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4.  — Determinação  das  necessidades  de  adubação 

4.1.  Adubação  de  restituição 

4.2.  Ensaios  de  campo 

4.3.  Análise  de  Solo 

4.4.  Diagnose  foliar 

— Métodos  de  diagnose  foliar  em  cana-de-açúcar  (vide  ORLANDO 
F.°,  J.  — 1976  — Brasil  Açucareiro.  87(6):  13-18). 

A — Métodos  de  análise  múltipla 

— Crop-Log 

— Stalk-Log 

B — Métodos  de  análise  seletiva 
C — Outros  métodos. 

TABELA  5 — Teores  adequados  de  macro  e micronutrientes  na  porção 
mediana  da  3.a  e 4.a  folha  de  cana-de-açúcar,  idade  4-6  meses. 

(Malavolta  — 1974) 


Elemento 


Teor  adequado 


N 

2,0 

— 2,5  % 

P 

0,18 

— 0,20% 

K 

1,00 

— 1,50% 

Ca 

0,25 

— 0,50% 

Mg 

0,20 

— 0,25% 

S 

0,20 

— 0,25% 

B 

5 

ppm  (?) 

Cu 

5 

— 10 

Fe 

50 

— 100  (?) 

Mn 

50 

— 100  (?) 

Mo 

0,15 

— 0,30 

Zn 

25 

— 40 

5.  — Recomendação  de  Adubação  Mineral 

A Seção  de  Nutrição  e Fertilidade  do  Planalsucar,  Coordenadoria 
Regional  Sul,  enquanto  desenvolve  uma  série  de  trabalhos  experimen- 
tais, está  recomendando,  de  uma  maneira  geral  para  o Estado  de  São 
Paulo,  as  seguintes  quantidades  de  fertilizantes: 
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TABELA  6 — Recomendação  geral  de  adubação  mineral  para  a cana-de- 

açúcar  no  Estado  de  São  Paulo. 

(ORLANDO  F.°,  J.  1975  — Brasil  Açucareiro  — 86  (6)  : 9-12). 


NUTRIENTES 

CANA 

PLANTA 

CANA-SOCA 

Kg/ ha 

Solo  Arenoso 

Solo  Argiloso 

Solos  Arenosos  e Arg. 

P205 

60 

25 

60 

N 

80 

120 

30 

k2o 

120 

120 

90 

■> 

Para  os  solos  argilosos,  a adubação  da  eana-planta  deve  ser  rea- 
lizada toda  no  plantio,  enquanto- que  para  os  solos  arenosos,  1/3  de  N, 
todo  o fósforo  e metade  do  potássio  devem  ser  colocados  no  plantio  e 
o restante  do  N e K,  aplicados  em  cobertura  3-5  meses  após  o plantio, 
sobre  a linha  de  cana  e promovendo  logo  após  o ‘‘chegamento  de  terra” 
para  cobrir  o adubo. 

Independente  do  tipo  de  solo,  a adubação  da  cana-soca,  deve  ser 
realizada  logo  após  a colheita  e tratamento  do  palhiço  anterior,  e em 
ambos  lados  da  linha  de  cana  e na  profundidade  de  15-20  cm. 

No  caso  da  deficiência  de  micronutrientes  recomenda-se: 

Boro  — 15-20  kg  borax  na  mistura  de  adubos. 

Cobre  — 10-25  kg  sulfato  de  cobre  na  mistura  de  adubos. 

Ferro  — Pulverizações  com  sulfato  ferro  a 1%. 

Manganês  — Pulverizações  com  sulfato  manganoso  a 1%. 

Zinco  — 25-40  kg  de  sulfato  de  zinco  na  mistura  de  adubos. 

6.  — Adubação  Orgânica 

6.1.  ADUBOS  VERDES  — (Crotalaria  júncea) 

6.2.  TORTA  DE  FILTRO  OLIVER 

6.3.  TORTAS  OLEAGINOSAS  (torta  de  mamona) 

6.4.  VINHAÇA.  Aplicações  de  35.000-40.000  litros/ha,  ”in  natura”, 
com  caminhões.  (Vide  GLORIA,  N.  A.  — 1975  — Brasil  Açu- 
careiro, 86(5) :1 1-1 7).  Em  1980  — 6 bilhões  lt/álcool  — 80 
bilhões  de  litros  de  vinhaça  (valor  fertilizante  = 160  milhões 
de  dólares. 

7.  — Calagem 

pH  ideal  6,0  — 6,5;  calcáreo  dolomítico  é o mais  indicado. 
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OCORRÊNCIA  DE  COBRE  NAS 
AGUARDENTES 


Luiz  Gonzaga  de  Souza* 
Leonia  Apparecida  de  Lima** 
Martha  Maria  Mischan*** 


1 . INTRODUÇÃO 

Um  dos  grandes  obstáculos  a ser  transposto  pela  indústria  aguarden- 
teira  nacional  é a presença  de  cobre  nas  aguardentes.  Embora  nossa  le- 
gislação admita  até  1 mg  dessa  impureza  por  cento  de  destilado,  o pro- 
duto não  se  presta  à exportação:  é que  os  países  importadores  não  admi- 
tem, nas  aguardentes,  nem  mesmo  vestígios  desse  metal. 

Segundo  OLIVEIRA  (3),  os  importadores  consideram  a presença  de 
cobre  nociva  à saúde  pública,  já  que  o excesso  deste  metal  traz,  para  o 
organismo  que  o ingere,  lesões  em  vasos  capilares,  lesões  no  fígado  e nos 
rins,  além  da  chamada  “doença  de  Wilson”  que  é causada  pelo  acúmulo 
de  cobre  nos  tecidos. 

LUCENA(2)  afirma  que  a quase  totalidade  das  aguardentes  nacionais 
é contaminada  por  sais  de  cobre  que,  segundo  OLIVEIRA  (3)  provém  da 
ação  corrosiva  da  bebida  junto  às  paredes  metálicas  dos  aparelhos  de 
destilação. 

No  presente  trabalho,  detectamos  cobre  em  aguardentes  comerciais, 
utilizando  um  método  rápido  e simples  que  é o da  espectrofotometria  de 
absorção  atômica. 

2.  REVISÃO  DA  LITERATURA 

Vários  são  os  trabalhos  que  tratam  da  ocorrência  de  cobre  e sua  re- 
moção de  vinhos,  “brandy”,  “whisky”  e vinagre. 

JOSLYN  & LUKTON  (1)  determinaram  cobre  em  vinho  e utilizaram  re- 
sinas catiônicas  e aniônicás  para  a sua  eliminação. 

RANKINI  (5),  detectou  cobre  em  duas  amostras  de  “brandies”:  um  re- 
cém-destilado  e outro  envelhecido  em  quartola  de  carvalho.  A ocorrência 
de  cobre  em  “whiskies”,  bem  como  sua  eliminação  com  resinas  trocado- 
ras de  íons,  foi  verificada  por  SMITH  & PERCIVAL(6). 

Os  únicos  trabalhes  sobre  a ocorrência  de  cobre  em  aguardente  se 
devem  a LUCENA  (2)  e a OLIVEIRA  (3). 

LUCENA  (2),  afirma  que  90%  das  aguardentes  produzidas  não  só  no 
Estado  de  São  Paulo,  como  ehn  todo  o país,  contém  pelo  menos  traços  de 
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cobre  o que  as  torna  impróprias  à exportação.  Segundo  o autor  a presen- 
ca  decobre  nas  aguardentes,  deve-se  ao  ataque  das  chapas  metahcas  pelo 
carbonato  básico  de  cobre  (azinhavre),  solúvel  em  meio  acido.  Assim,  os 
vapores  alcoólicos  com  acidez  elevada  dissolvem  o referido  carbonato, 

determinando  sua  presença  nos  destilados.  ippma  (2)  salientando 

OLIVEIRA  (3),  corrobora  as  afirmações  de  LUCENA  (2)  saiientanoo 
oue  a quase  totalidade  das  aguardentes  nacionais,  revelam  presença  de 
cobre  Segundo  o autor  a presença  desse  metal  nos  destilados  tem  sua 
oriqem  prfncipalmente,  nos  tubos  de  condensação  e de  refrigeração  dos 
vapores  produzidos  na  destilação.  Outrossim,  afirma  que  o cobre  das  pe- 
ças  das  bombas  se  soma  àquele  originâdo  nas  fases  de  destilação,  con 
densação  e refrigeração.  OLIVEIRA  (3)  encontrou,  nas  suas  determinações 
valores  de  cobre  oscilando  de  0,3350  à 0,5051  mg  Cu/100  ml  de  destilado. 


3.  MATERIAIS  E MÉTODOS 

3.1.  Materiais. 

Amostras  de  dez  (10)  aguardentes  encontradas  no  comércio  de  Bo- 
tucatu,  Estado  de  São  Paulo,  foram  coletadas  em  frascos  apropriados  e 
estocadas  para  posteriores  análises. 

As  aguardentes  e suas  origens  são  abaixo  relacionadas: 

1 . Prata  — Botucatu 

2.  Tatuzinho  — Piracicaba 

3.  Villa  Velha  — Rio  Claro 

4.  Rio  das  Pedras  — Rio  das  Pedras 

5.  Moenda  de  Umburana  — Botucatu 

6.  Catuy  — Itu 

7.  Benfica  — Botucatu 

8.  Taperinha  — Itu 

9.  Coringa  — Botucatu 

10.  Super  Caninha  72  — Jaú 

Para  as  determinações  de  cobre,  foi  utilizado  o espectrofotômetro  de 
absorção  atômica  Perkin-Elmer  Modelo  305-B. 

3.2  Métodos 

O preparo  das  amostras  e os  parâmetros  operacionais  são  os  descri- 
tos em  PERKIN-ELMER  (4). 

4.  RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

Pelos  resultados  do  Quadro  I,  verifica-se  que  todas  as  aguardentes 
analisadas  revelam  a presença  de  cobre;  assim  nenhuma  se  presta  à ex- 
portação. 

Das  10  aguardentes  coletadas  no  comércio  e analisadas  apenas  2 
apresentaram  teores  médios  relativamente  baixos  de  cobre,  corroborando 
as  afirmações  de  LUCENA  (2)  de  que  a quase  totalidade  das  aguardentes 
nacionais  é contaminada  por  sais  de  ccbre. 

Embora  se  desconheça  os  aparelhos  destilatórios  de  onde  provém  as 
referidas  aguardentes,  pode-se  afirmar,  segundo  LUCENA  (2),  que  eles 
podem  ser  de  aço  inoxidável,  bastando  que  a tubulação  dos  condensado- 
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res  seja  de  cobre  para  que  a presença  deste  metal  nos  destilados  seja  no- 
tada. 

Assim,  verjfica-se  pelos  resultados  das  aguardentes  analisadas,  que 
nossa  legislação  tolerando  até  1 mg  desse  contaminante  por  100  ml  de 
destilado,  permite  o consumo  de  um  produto  altamente  nocivo  à saúde 
pública. 

Um  dos  métodos  de  se  contornar  o problema  seria  o uso  do  carvão 
ativo  na  filtração  da  aguardente  preconizado  por  LUCENA  (2)  ou  de  resi- 
nas catiônicas  testado  por  OLIVEIRA  (3). 

Os  resultados  obtidos  foram  submetidos  à análise  de  variância  utili- 
zando-se um  delineamento  experimental  inteiramente  casualizado  com  10 
tratamentos  (aguardentes)  e 4 repetições,  obtendo-se  um  valor  para  o teste 
“F”  significativo  ao  nível  de  5%  de  probabilidade  e um  coeficiente  de  va- 
riação de  7,5% . 

O Quadro  I apresenta  os  teores  médios  de  cobre,  em  mg/100  ml,  ob- 
tidos para  os  10  tratamentos.  Observa-se  que  as  aguardentes  Catuy  e 
Taperinha,  provenientes  de  Itu,  apresentaram  teores  médios  relativamente 
baixos  de  cobre,  diferindo  das  demais  de  acordo  com  o teste  de  Tukey 
ao  nível  de  5%  de  probabilidade. 


QUADRO  I 

♦ 

Teores  médios  de  cobre,  em  mg/100  ml,  nas  amostras  de  aguardente, 
onde  T = tratamentos  e R = repetições. 


R 

T \ 

Ri 

r2 

R4 

Teor  médio 

Tx 

0,52 

0,53 

0,53 

0,52 

0,525  a(1) 

T„ 

0,36 

0,55 

0,36 

0,36 

0,407  a 

t; 

0,47 

0,47 

0,46 

0,47 

0,467  a 

t4 

0,33 

0,48 

0,49 

0,49 

0,447  a 

t5 

0,48 

0,48 

0,47 

0,38 

0,452  a 

T0 

0,21 

0,24 

0,27 

0,22 

0,235  b 

T. 

0,47 

0,47 

0,47 

0,47 

0,470  a 

t; 

0,25 

0,25 

0,36 

0,17 

0,257  b 

T0 

0,38 

0,46 

0,45 

0,33 

0,405  a 

Tio 

0,64 

0,64 

0,48 

0,46 

0,555  a 

(1)  Médias  seguidas  de  mesma  letra  não  diferem  entre  si  ao  nível  de  5%  de  probabilidade. 


5.  CONCLUSÕES 

A determinação  de  cobre,  em  10  aguardentes,  através  do  método  rá- 
pido e simples  da  espectrofotometria  de  absorção  atômica,  revela  a pre- 
sença desse  contaminante  em  todas  as  amostras  estudadas. 

Assim  a tolerância  de  nossa  legislação  permite  que  se  ponha  no  mer- 
cado um  produto  altamente  nocivo  à saúde  pública.  Além  disso,  a permis- 
são de  até  1 mg  de  cobre  por  100  ml  do  destilado  torna  o produto  impró- 
prio à exportação,  pois  os  países  importadores  não  toleram  nem  mesmo 
a presença  de  resíduos  desse  metal  nas  aguardentes.  A análise  estatísti- 
ca revela  que  das  aguardentes  estudadas  apenas  2 apresentaram  teores 
médios  relativamente  baixos  .do  contaminante. 
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6.  RESUMO 


No  presente  trabalho  determinamos  cobre  em  10  aguardentes  encon- 
tradas no  comércio  de  Botucatu,  utilizando  um  método  rápido  e simples 
que  é o da  espectrofotometria  de  absorção  atômica.  Todas  as  amostras 
estudadas  revelaram  a presença  desse  metal,  sendo  que  apenas  2 apre- 
sentaram teores  médios  relativamente  baixos. 

7.  SUMMARY 

In  this  work  we  determined  copper  in  10  commercial  cane  sugar  bran- 
dies  by  atomic  absorption  spectrofotometry.  All  samples  analysed  revea- 
led  the  presence  of  the  contaminant.  The  statistics  analysis  showed  that 
only  2 samples  reveals  lower  leveis. 
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A NECESSIDADE  DE  TRILHAR 
O CAMINHO  DA  ESPERANÇA 

CLARIBALTE  PASSOS*) 

— “Quando  a esperança  desaparece, 
a vida  termina." 

Erich  Fromm 


Reconstruir  abaladas  estruturas  dentro  do  atual  panorama  da  econo- 
mia internacional  está  exigindo  das  nações  inauditos  esforços.  O próprio 
e indispensável  planejamento  vê-se  ameaçado  pela  insistência  e morosi- 
dade das  rivalidades  políticas  em  detrimento  da  coletividade.  A ganância 
comercial  concernente  à exploração  e exportação  de  determinados  pro- 
dutos vem  gerando,  há  anos,  crise  sem  precedentes  avultando  dentre  es- 
tas em  particular  àquela  dos  combustíveis  liderada  pelo  petróleo.  Mas  o 
mundo  moderno  não  se  curva  facilmente  nem  se  abate  em  meio  às  de- 
savenças dos  poderosos  grupos  militantes  no  comércio  do  vital  produto 
que  comanda  os  transportes. 

Civilização  do  Petróleo:  Primórdios. 

Comentam  os  pesquisadores  e estudiosos  da  história  remota  dos  com- 
bustíveis, que  no  transcurso  de  muitos  séculos,  o ser  humano  nunca  aten- 
tou para  as  imensas  possibilidades  do  chamado  “ouro  negro”.  Dada  a 
sua  facilidade  de  combustão,  aquele  líquido  escuro,  pegajoso  e de  cheiro 
pouco  aceitável,  começou  servindo  para  acender  tochas.  Por  outro  lado, 
adicionado  à argila  servia  para  fazer  argamassa.  Diz-se,  ter  sido  utiliza- 
do com  sucesso  na  cura  de  numerosas  enfermidades.  Tudo  isto  aconte- 
ceu nos  primeiros  tempos  quando  a quase  totalidade  dos  recursos  e ri- 
quezas oferecidas  através  do  solo  inexplorado  ainda  permaneciam  ocul- 
tos à curiosidade,  inteligência  e necessidades  do  homem. 

Há  milhões  de  anos,  portanto,  quando  teve  início  a formação  das  ca- 
madas geológicas  da  Terra,  a influência  de  determinados  fatores  como  o 
calor  e o frio  provocando  convulsões  e terremotos,  fazendo  desaparecer 
mares  e lagos,  da  mesma  forma  que  isolando  organismos  animais  e vege- 
tais (grandes  animais  pré-históricos,  além  de  peixes,  moluscos,  algas,  crus- 
táceos, árvores  e plantas),  tais  condições  deram  origem  às  jazidas.  Ao 
escoar  dos  anos,  essa  constante  superposição  de  camadas  na  crosta  ter- 
restre contribuiu  no  sentido  de  aumentar  não  só  a pressão  mas  igualmente 
o calor  sobre  esses  gigantescos  depósitos  de  matéria  orgânica,  impondo- 
lhes  reações  químicas  depois  transformadas  em  gás  e petróleo.  Daí  a cir- 
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cunstância  de  uma  jazida  petrolífera  possuir,  no  caso,  íntima  relação  com 
a natureza  do  solo  atual,  existindo  apenas  onde  camadas  superpostas  es- 
conderam organismos  vegetais,  animais  e minerais. 


Jazidas:  a formação 

Na  formação  de  uma  jazida,  são  indispensáveis  além  das  característi- 
cas próprias  à existência  do  petróleo,  a presença  de  rochas  impermeáveis 
evitando  que  ele  escape  e se  espalhe.  Não  é na  “rocha  matriz”,  na  qual 
foi  gerado  onde  o petróleo  realmente  se  acumula,  subindo,  entretanto,  sob 
pressão  da  água  salgada  e do  gás  (elementos  sempre  atuantes  dentro  de 
uma  jazida),  até  atingir  a camada  impermeável  no  subsolo. 

Nasce,  então,  um  depósito  petrolífero,  não  com  aspecto  e condições 
de  rios,  bolsões  ou  lençóis,  uma  vez  que,  no  suosolo,  o petróleo  ocupa  os 
diminutos  espaços  que  são  os  poros  das  rochas,  de  idêntica  forma  que  a 
água  numa  esponja.  Todavia,  a fim  de  que  haja  acumulação  de  gás  e do 
óleo  numa  jazida,  é preciso  que  existam  verdadeiros  alçapões  no  sentido 
de  poder  retê-los. 

Os  chamados  alçapões  ou  tra'pas  petrolíferas  nada  mais  são  do  que 
determinadas  anomalias  geológicas  oriundas  da  ação  dos  movimentos  da 
própria  crosta  terrestre,  gerando  dobras  ou  fraturas  no  subsolo.  .Preci- 
samente, no  caso,  são  estas  as  formações  que  buscam  os  técnicos  no  in- 
terior das  bacias  sedimentares  com  a finalidade  de  realizar  perfurações 
com  menor  margem  de  erro.  Quando  o petróleo  é descoberto,  faz-se  ne- 
cessário conhecer  a capacidade  de  armazenamento  da  rocha-reservató- 
ria,  cuja  constituição  geralmente  é de  arenitos  e caicareos.  As  rochas  cal- 
cáreas,  entretanto,  são  aquelas  possuidoras  de  maior  índice  de  porosida- 
de e,  desta  maneira,  podem  armazenar  em  maior  quantidade  o petróleo. 


O “ouro  negro"  e sua  constituição 

O petróleo,  tem  na  sua  constituição  básica  uma  mistura  de  certas  subs- 
tâncias orgânicas  da  família  dos  hidrocarbonetos  (formada  por  hidrogê- 
nio e carbono)  gasosos,  líquidos  e sólidos,  podenao  variar  em  composi- 
ção e no  seu  aspecto,  a partir  de  um  tipo  fluido  e transparente,  a exemplo 
da  gasolina,  como  ao  opaco  e quase  sólido.  Tal  líquido  oleoso  e um  pou- 
co menos  denso  que  a água,  pode  sofrer  variação  de  cor,  a começar  pelo 
preto  como  o petróleo  encontrado  no  Recôncavo  Baiano,  ou  o marrom, 
no  Estado  de  Alagoas,  além  do  âmbar,  característica  de  alguns  tipos  de 
petróleos  americanos. 

Saliente-se,  porém,  que  para  cada  tipo  diferente  de  petróleo  é indis- 
pensável um  processamento  diverso  no  sentido  de  efetivar-se  a separação 
dos  seus  derivados.  Considerando-ne  a carência  atual  do  produto  e as 
novas  aplicações  que  se  diversificam  e ampliam,  não  é possível  citar  a 
existência  de  um  tipo  mais  valioso  que  outro. 

O mundo  no  escuro 

A ganância  ampliou-se,  assustadoramente,  nos  últimos  ançs  no  âm- 
bito do  mercado  exportador  do  petróleo  através  das  deliberações  surpre- 
endentes da  OPEP.  E o mundo  inteiro  — sem  distinção  de  países  ou  de 
continentes  - vê-se  na  contingência  de  somar  esforços  e dilatar  seus  re- 
cursos políticos  e diplomáticos  visando  a sobrevivência  dos  meios  de 
transportes.  São  medidas  de  feição  objetiva  e acauteladora  buscando 
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uma  solução  harmônica  entre  diferentes  grupos  e importantes  interesses 
tentando  evitar  o “clic”  prenunciador  de  uma  noite  prolongada. 

Novas  fontes  de  energia 

Também  a evolução  tecnológica  vem  seguindo,  prudente  e paciente- 
mente, a trilha  da  crise  de  combustíveis  do  mundo  moderno.  E,  para  tanto, 
as  suas  pesquisas  de  alguns  anos  à esta  parte  têm  sido  orientadas  no  sen- 
tido de  descobrir  e aproveitar  novas  fontes  energéticas  que  possam  ame- 
nizar a crise  industrial  do  momento  com  decisivos  reflexos  na  economia 
das  nações.  A energia  nuclear  e a energia  solar  são  duas  opções  válidas 
e vitais  para  as  quais  não  apenas  os  países  mais  desenvolvidos  e indus- 
trializados, porém,  nações  portadoras  de  extraordinários  recursos  guarda- 
dos no  subsolo  vêm  envidando  seus  esforços  visando  aproveitá-los  com  a 
possível  brevidade.  Há,  ainda,  a opção  atual  da  utilização  do  álcool  pro- 
vavelmente capaz  de  facultar  recursos  energéticos  dentro  do  panorama 
dos  combustíveis  como  substituto  do  petróleo  dentro  de  um  período  de 
tempo  mais  acessível  às  necessidades  prementes  que  atravessa  o merca- 
do internacional . 


«insMirfUni 


A luz  no  amanhecer 

Alimentar  uma  justificada  esperança  significa  p-reparar-se  no  sentido 
de  vir  a usufruir  algo  que  ainda  não  aconteceu.  É como  a claridade  da 
manhã  — penetrando  no  interior  das  moradias  através  dos  vidros  das  ja- 
nelas — em  instantes  quando  ainda  os  nossos  olhos  não  se  habituaram  à 
força  da  luminosidade.  Mas  as  pálpebras  que  permaneciam  cerradas,  en- 
treabrindo-se, morosamente,  aceitam  o brilho  que  anuncia  o começo  de 
um  novo  dia.  Assim  deve  ser  o sentimento  de  fé  de  cada  criatura  no  mun- 
do de  hoje  impondo  sua  perseverança  diante  das  ameaças  do  pessimismo, 
pois,  aqueles  cuja  esperança  é verdadeira  sabem  apreciar  e enxergar  to- 
dos os  autênticos  sinais  de  melhores  dias  no  futuro  da  sua  gente  e do  seu 
país. 
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ESTUDO  DA  QUALIDADE  DA  CAL 
UTILIZADA  NA  INDÚSTRIA 
AÇUCAREIRA  DE  ALAGOAS 
DURANTE  A SAFRA  DE  75/76 

C.G.  DE  OLIVEIRA* 

A.S.  ALVES** 


I — INTRODUÇÃO 

A cal  virgem  no  Estado  de  Alagoas  vem  sendo  estudada  desde  a sa- 
fra 74  75,  quando  foi  feito  o primeiro  levantamento  sobre  “Qualidade  de 
Cal”  na  Indústria  Açucareira  Alagoana.  Os  resultados  do  trabalho,  foram 
publicados  pela  Coordenadoria  Nordeste  do  PLANALSUCAR. 

Constatou-se  durante  a safra  74/75  que  o desconhecimento  total  dos 
padrões  mínimos  requeridos  para  uma  cal  de  boa  qualidade  juntamente 
com  a falta  de  condições  oferecidas  pelas  Usinas  no  que  se  refere  à pre- 
servação do  produto,  com  algumas  unidades  não  possuindo  nem  mesmo 
um  simples  abrigo  para  a armazenagem  do  produto,  foram  os  principais 
fatores  responsáveis  pelos  lastimáveis  resultados  encontrados. 

A falta  de  um  controle  químico  eficiente  aliado  ao  armazenamento 
inadequado,  impossibilita  a conservação  da  cal,  que  pela  sua  alta  higros- 
copicidade,  exige  ambiente  seco  para  assegurar  uma  perda  mínima  em 
seu  teor  de  CaO  disponível  (6). 

Durante  a safra  74/75,  observou-se  que  de  uma  maneira  geral  as  ca- 
les utilizadas  possuíam  altos  teores  em  MgO,  que  pela  sua  baixa  reativi- 
dade,  não  deve  ser  recomendado  o seu  uso.  No  quadro  3 temos  os  da- 
dos obtidos  para  a safra  74/75  onde  podemos  constatar  os  altos  teores 
de  MgO  e em  decorrência  uma  acentuada  queda  nos  teores  de  CaO  dis- 
ponível . 

Para  a safra  75/76  foi  feito  um  estudo  mais  apurado,  tanto  no  que  se 
refere  às  informações  a serem  tomadas  durante  a amostragem,  como  tam- 
bém durante  o estudo  analítico  com  a introdução  da  análise  de  Sílica. 

A repercussão  do  trabalho  efetuado  durante  a safra  74/75  em  muito 
contribuiu  para  a melhoria  do  quadro  geral  encontrado  durante  a safra 
75/76.  Tivemos  logo  no  início  da  safra  um  grande  número  de  usinas  re- 
metendo amostras  de  Cal  para  análise  nos  laboratórios  da  EECAA/PLA- 
NALSUCAR,  o que  demonstrou  uma  preocupação  já  então  existente  na 
compra  de  um  produto  de  melhor  qualidade,  o que  não  vinha  acontecen- 
do nos  anos  anteriores. 

Juntamente  com  os  resultados  das  análises,  emitíamos  um  parecer  in- 
dicando a qualidade  do  produto  quanto  a sua  utilização  no  processo  de 
Neutralização  do  Caldo.  Os  teores  de  CaO  disponível  e de  MgO  fôram  to- 
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mados  como  base  para  a avaliação  da  qualidade  do  produto,  além  da  Sí- 
lica. Os  padrões  tomados  para  uma  boa  Cal  foi  um  mínimo  de  80%_no  teor 
de  CaO  disponível  e um  máximo  de  2%  no  teor  de  MgO,  além  de  um  má- 
ximo de  2%  para  Sílica. 

Observamos  em  conversa  mantida  com  os  fornecedores  que  alguns 
remetiam  cales  com  características  diferentes  ou  seja  alto  e baixo  teor  de 
MgO  por  não  conhecerem  as  reais  necessidades  das  usinas  e outros  por 
não  terem  realmente  condições  de  controlar  a qualidade  do  calcário  que 
é utilizado  na  fabricação  da  Cal  pois  os  mesmos  são  provenientes  de  di- 
ferentes pedreiras  e a Cal  produzida  destinava-se  também  à construção 
civil,  o que  dificulta  bastante  o controle  da  qualidade. 

II  — MATERIAL  E MÉTODOS 
a)  Material 

As  amostras  foram  coletadas  levando-se  em  consideração  a data  de 
chegada  do  material  à Usina,  sua  origem  e fornecedor.  As  amostras  fo- 
ram coletadas  diretamente  nos  depósitos  das  Usinas  e colocadas  em  fras- 
cos de  vidro  hermeticamente  fechados  para  evitar  perdas  por  hidratação 
e carbonatação  após  a amostragem. 

As  condições  de  armazenagem  eram  praticamente  as  mesmas  em  to- 
das as  Usinas  amostradas.  Em  alguns  casos  os  quais  comentaremos  adian- 
te, o material  era  deixado  ao  ar  livre  por  falta  de  um  abrigo  coberto  que 
seria  as  condições  mínimas  exigidas.  No  quadro  1,  apresentamos  uma  con- 
venção para  localização  das  Usinas,  número  de  amostras  por  Usina  e for- 
necedor. 

QUADRO  1 


USINA 

REGIÃO 

(MUNICÍPIO) 

N.°  DE 
AMOSTRAS 

N.° 

FORNECEDOR 

A 

Coruripe 

3 

1 e 2 

B 

Boca  da  Mata 

4 

1 e 2 

C 

Cajueiro 

2 

2 

D 

São  Luis  de  Quitunde 

2 

1 

E 

Porto  Calvo 

2 

1 

F 

Marechal  Deodoro 

2 

2 

G 

São  Miguel 

2 

1 

H 

São  Miguel 

2 

1 

1 

Rio  Largo 

4 

1 

J 

Flexeiras 

2 

3 

K 

São  José  da  Lage 

3 

4 

L 

Murici 

2 

1 

M 

Atalaia 

2 

2 

N 

Capela 

1 

3 

0 

União  dos  Palmares 

4 

1 

P 

Rio  Largo 

1 

4 

b)  Métodos 

Todas  as  análises  foram  feitas  logo  após  a chegada  do  material  ao 
laboratório  e em  alguns  casos  no  dia  seguinte.  Este  fato  nos  permitiu  con- 
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siderar  a data  de  análise  como  igual  à data  de  amostragem,  sem  maiores 

conseqüências.  _ ^ ... 

As  determinações  do  CaO  total,  MgO  total  e CaO  disponível,  foram 

feitas  por  complexometria  segundo  GLÓRIA  & DELGADO  (1): 

A determinação  de  Sílica  foi  feita  por  dupla  precipitação  com  ácido 
clorídrico  segundo  KOLTHOFF  & SANDELL(4). 


III  — RESULTADOS  OBTIDOS  E DISCUSSÃO 

No  Quadro  2 apresentamos  os  resultados  obtidos  nas  determinações 
efetuadas  durante  a safra  75/76.  Além  dos  resultados  dos  teores  de  CaO 
total,  MgO  total,  CaO  disponível  e Sílica,  encontramos  as  datas  de  análise, 
de  chegada  da  Cal  às  Usinas  e a origem  do  material. 

Comparando-se  os  quadros  1 e 2,  observamos  que  o fornecedor  n.°  1 
foi  o responsável  pelas  cales  provenientes  do  Estado  de  Pernambuco,  os 
de  n.°  2,  3 e 4 respectivamente  pelas  cales  provenientes  dos  Estados  da 
Paraíba,  Alagoas  e Bahia. 

Conforme  podemos  observar,  todos  os  resultados  provenientes  de 
uma  mesma  Usina  foram  colocados  juntos  para  efeito  de  comparação. 
Analisando-se  os  dados  observamos  uma  grande  variação  nos  teores  de 
CaO  disponível  mesmo  nas  cales  provenientes  de  um  mesmo  fornecedor. 
A exemplo  temos  as  Usinas  G,  H e I que  trabalharam  com  0 mesmo  for- 
necedor e a variação  em  termos  de  CaO  disponível  foi  de  um  mínimo  de 
49,00%  para  um  máximo  de  86,52%  o que  demonstra  a heterogeneidade 
do  produto,  haja  visto  o tempo  gasto  entre  a amostragem  e a análise  ter 
sido  praticamente  o mesmo. 

Para  uma  mesma  Usina  podemos  observar  a grande  diferença  exis- 
tente nas  análises  das  amostras  em  pó  em  comparação  com  as  análises 
da  mesma  amostra  em  pedra  no  depósito  da  Usina.  Na  Usina  B esta  di- 
ferença foi  da  ordem  de  48,16%  para  93,80%  no  teor  de  CaO  disponível, 
o que  demonstra  a rápida  deterioração  do  produto.  Nas  Usinas  D,  Ge  H 
as  perdas  em  CaO  disponível  pala  hidratação  e carbonatação  do  produto 
no  depósito  da  Usina  foram  consideráveis. 

O teor  de  MgO,  em  que  pese  os  resultados  encontrados  terem  sido  de 
uma  maneira  geral  bastante  superiores  com  relação  aos  obtidos  durante 
a safra74/75,  algumas  Usinas  a exemplo  das  A,  B,  C e F trabalharam  com 
cales  de  alto  teor  de  MgO.  Comparando-se  os  resultados  dos  quadros  2 
e 3 que  contêm  respectivamente  os  dados  obtidos  para  as  safras  75/76  e 
a safra  74/75,  algumas  Usinas  a exemplo  das  A.  B,  C e F trabalharam  com 
25,98%  para  9,96%  de  uma  safra  para  outra,  evidenciando  uma  melhoria 
considerável  da  qualidade  do  produto. 

Observando-se  ainda  o quadro  2 podemos  constatar  que  as  Usinas 
A,  B,  G,  I,  K,  O e P trabalharam  com  cales  com  teores  de  MgO  inferior  a 
2,00%  portanto  dentro  dos  padrões  recomendados. 

Podemos  observar  no  quadro  3,  que  durante  a safra  74/75  os  valo- 
res de  MgO  variaram  de  3,38%  até  35,25%  com  apenas  duas  Usinas  apre- 
sentando resultados  da  ordem  de  3,00%,  que  já  é um  valor  considerado 
alto. 

Com  relação  à análise  de  Sílica  (SiOL>),  de  uma  maneira  geral,  as  ca- 
les analisadas  apresentaram  teores  altos  de  Si02.  Apenas  uma  amostra 
da  Usina  A e outra  da  Usina  M apresentou  resultado  inferior  a 2,00%  que 
pode  ser  considerado  como  máximo  admissível  para  uma  cal  de  boa  qua- 
lidade. O valor  médio  apresentado  pelas  amostras  foi  de  4,45%,  bastante 
superior  ao  recomendado. 
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Quadro  2 — Determinação  de  CaO  total,  CaO  disponível,  MgO,  SiC^  e % de  carbonatação  durante  a Safra  75/76  nas  Usinas  do 
Estado  de  Alagoas. 
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Quadro  2 - (Continuação) 


No  tocante  às  determinações  de  CaO  disponível,  os  dados  encontra- 
dos de  uma  maneira  geral  foram  baixos,  com  relação  ao  CaO  total  o que 
é perfeitamente  justificável  levando-se  em  conta  a precariedade  da  esto- 
cagem  do  material  nos  depósitos  das  Usinas. 

O resultado  obtido  para  a Usina  E foge  completamente  ao  quadro  ge- 
ral obtido.  O fato  deve-se  à análise  ter  sido  efetuada  em  um  material  bas- 
tante molhado  que  era  o representativo  das  condições  de  estocagem. 

Apenas  a Usina  P operou  com  cal  hidratada  que  é fornecida  em  sacos 
de  papel.  O teor  de  CaO  disponível  encontrado  foi  bastante  baixo,  levan- 
do-se a concluir  que  o produto  já  vem  deteriorado  ou  a embalagem  de 
papel  não  é a recomendada. 

IV  — CONCLUSÕES 

Dos  resultados  obtidos  para  o estudo  da  qualidade  da  Cal  utilizada 
na  indústria  açucareira  de  Alagoas  durante  a safra  75/76  podemos  con- 
cluir o seguinte: 

— De  uma  maneira  geral,  em  que  pese  os  resultados  ainda  se  encon- 
trarem abaixo  dos  valores  recomendados,  comparando-se  com  os  dados 
obtidos  para  a safra  74/75,  verificamos  que  houve  umà  acentuada  melho- 
ria na  qualidade  do  produto. 

— O teor  de  MgO  na  maioria  das  Usinas  amostradas  apresentou-se 
bom  e em  alguns  casos  inferior  a 2,00%  demonstrando  a existência  do 
material  dentro  dos  padrões  recomendados. 

— O alto  teor  de  SiO.  apresentado  nas  análises  indica  que  o calcário 
existente  na  região  não  oferece  condições  para  obtenção  de  uma  cal  com 
teores  de  SiO.,  inferior  a 2,00%  . 

— A cal  virgem  transformada  em  pó  no  depósito  da  Usina,  perde 
muito  o seu  teor  de  CaO  disponível, 

— Não  houve  nenhuma  modificação  nas  condições  de  armazenagem 
do  material  nos  depósitos  das  Usinas,  o que  pode  ser  demonstrado  pelos 
cálculos  de  carbonatação  cujos  resultados  variaram  de  apenas  16,07% 
para  13,37%  respectivamente  para  as  safras  74/75  e 75/76. 

— Algumas  análises  apresentaram  teores  de  CaO  disponível  superior 
a 85,00%  demonstrando  assim  que  o produto  dentro  dos  padrões  ou  pelo 
menos  que  preencha  as  necessidades  regionais  existe,  o que  nos  falta  são 
melhores  condições  de  transporte,  armazenagem  e utilização  para  evitar 
a deterioração. 

V — RECOMENDAÇÕES 

A preparação  da  uma  pasta  de  cal  no  momento  de  sua  chegada  à 
Usina  é uma  solução  simples  e eficaz  para  o aproveitamento  de  todo  o 
CaO  disponível  contido  nas  cales. 

O controle  da  qualidade  da  cal  pelo  teor  de  CaO  disponível  é a forma 
mais  simples  e eficiente  e deve  ser  feita  por  todas  as  Usinas. 

Deve-se  evitar  o uso  ds  cales  com  teores  altos  de  MgO  e Si02.  Es- 
tes valores  não  devem  ser  superiores  a 2,00%  para  uma  cal  de  boá  qua- 
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Quadro  3 - Determinação  de  CaO  total,  CaO  disponível,  MgO  total  e percentagem  de  Carbonataçao  na  Safra  74/75 


lidade.  Com  relação  a SiO.,  o índice  de  2,00%  máximo  dificilmente  será 
atingido  em  face  do  calcário  utilizado  possuir  alto  teor  de  SiO.,. 
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festation?  In:  CONGRESS  OF  THE 
INTERNATIONAL  SOCIETY  OF  THE 
SUGAR  CANE  TECHNOLOGISTS,  15, 
Durban,  1874.  Proceedings...  Dur- 
ban, Hayne  & Gibson,  1974,  v.  1.  p. 
521-25. 

The  sorghum  borer  (Sesamia  creti- 
ca  Led.)  is  a pest  of  sugarcané  in 
Southern  Iran.  Infestation  in  the  spring 
were  not  well  correlated  with  injury 
at  harvest,  followirig  summers  with 
temperatures  up  to  50  C.  Springtime 
spray  programs  undertaken  against 
potentials  of  200  to  30  000  deadheats 
per  hectare  (average  about  3 300)  did 
not  prevent  2%  bored  joints  at  har- 
vest, and  may  have  interfered  with 
natural  parasites.  The  treatment  of 
seed  fields  at  ratooning,  for  their. 


GUPTA,  R.A.  & SINGH,  A.  & CHAND, 
Dal.  Irrigation  in  sugarcané  in  Uttar 
Pradesh . Cane  grower’s  bulletin,  New 
Delhi,  3(2) :8-1 1 , Apr./June  1976. 

Most  recent  concept  based  on  open 
evaporation  for  scheduling  irrigation 
was  used.  An  experiment  with  three 
I W/CPE  ratio  viz.  0.6. , 0.8  and  1.0 
and  three  depths  of  irrigation  viz 
600  mm.  80  mm  and  100  mm  was  car- 
ried  out  on  Co  1148  at  Dhanauri  Farm 
in  1972-73  under  U.P.  I.R.I.  Centre, 
Roorkee.  The  results  indicated  0.6 
ratio  at  80  cm  deep  irrigation  as  pre- 
ferable  treatment  from  the  point  of 
view  of  view  of  total  amount  of  irriga- 
tion water  used.  Six  ligth  pre-mon- 
soon  irrigations  were  needed.  No 
difference  in  juice  quality  was  obser- 
ved  due  to  different  irrigational  treat- 
ments. 


HUGHES,  C.G.  The  economic  importance 
of  ratoon  stunting  disease.  In:  CON- 
GRESS OF  THE  INTERNATIONAL  SO- 
CIETY OF  THE  SUGAR  CANE  TECH- 
NOLOGISTS,  15,  Durban,  1974.  Pro- 
ceedings. . . Durban,  Hayne  & Gibson, 
1974,  v.  1,  p.  213-17. 

Satisfactory  control  measures  for 
ratoon  stunting  disease  are  well  esta- 
blished,  but  the  disease  is  still  caus- 
ing  losses  in  crop  in  practically  every 
cane-growing  country.  The  inherent 
seriousness  of  the  disease  and  its 
lack  of  easily  definable  symptoms  are 
responsible  for  this.  General  unthrif- 
tiness  in  growth  and  increased  sensi- 
tivity  to  moisture  stress  caused  by  the 
disease,  results  in  losses  ranging  from 
total  to  very  little,  depending  on  the 
seasonal  conditions.  There  are  no  re-? 
sistant  varieties  to  help  solve  the  pro- 
blem . 

Published  estimates  of  commercial 
losses  due  to  the  disease  are  rare,  so 
the  reader  is  invited'  to  draw  conclu- 
sions  as  to  his  own  losses  from  what 
has  happened  in  Queensland,  where 
control  measures  have  been  in  ope- 
ration  for  more  than  2 decades.  They 
have  reduced  direct  losses  to  a mini- 
mum  in  some  areas  (although  these 
still  have  to  face  up  to  the  direct  cost 
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of  control  measures),  but  elsewhere 
an  estimated  loss  of  10%  of  the  crop 
of  the  crop  meant  that  the  year’s  re- 
ceipts  for  the  mill  area  were  down 
$500  000  to  $1  000  000  in  a dry  year 
a smaller  mill  area  los  30%  of  its  crop 
due  to  the  disease.  The  reader,  mak- 
ing  estimates  for  his  own  area  will 
often  be  unpleasantly  surprised. 

PRAKASH,  Jai  & SINGH,  Katar  & SINGH, 
L.R.  A cost-return  analysis  of  sugar- 
cane  vis-a-vis  its  competing  crops  in 
Muzaffarnagar  District,  Uttar  Pradesh. 
Cane  Grower’s  Bulletin,  New  Delhi, 
3(2) :1 -7,  April./June  1976. 

This  study  was  conducted  in  Kha- 
tauli  and  Muzaffarnagar  blocks  of  dis- 
trict Muzaffarnagar,  U.P.  in  1973-74. 
Muzaffarnagar  is  one  of  the  major  su- 
garcane growing  districts  in  western 
U.P.  The  main  objetives  of  the  study 
were  (i)  to  compare  the  economic 
advantage  of  sugarcane  (Planted)  and 
sugarcane  (Ratoon)  on  two  size 
groups  of  farms  and  .(ii)  to  determine 
comparative  economic  advantage  in 
sugarcane  production  vis-a-vis  its 
main  competing  crops,  namely,  wheat 
and  sorghum.  A random  sample  of  50 
farmers-28  from  Khatauli  block  and 
22  from  Muzaffarnagar  block-  was  se- 
lected  for  detailed  study  and  analy- 
sis. Simple  tabuiar  analysis  was  se- 
lected  for  detailed  study  and  analysis 
was  used  to  estimate  costs  and  re- 
turns  from  sugarcane  and  its  compet- 
ing crops. 

RIGHI,  José  Carlos  Ismael.  Técnicas  uti- 
lizadas no  corte  da  cana-de-açúcar. 
In:  SEMINÁRIO  COPERSUCÁR  DA 
AGROINDÚSTRIA  AÇUCAREIRA,  3, 
Águas  de  Lindoia,  1975.  Anais... 
São  Paulo,  Cooperativa  Central  dos 
Produtores  de  Açúcar  e do  Álcool  do 
Estado  de  São  Paulo,  1976,  p.  367-79. 

A colheita,  carregamento,  e o trans- 
porte da  cana-de-açúcar  até  a usina 
o que  absorvem  mais  de  50%  das  des- 
pesas totais  de  produção.  A prática 
da  queima  da  cana-de-açúcar  com 
vista  a diminuir  as  impurezas  e faci- 
litar o corte,  suas  conseqüências  sob 


o ponto  de  vista  tecnológico  e econô- 
mico, divergências.  Inconvenientes 
na  queima  e a diminuição  do  teor  de 
impurezas  vegetais.  Birkett  e suas 
observações  sobre  o prejuízo  causa- 
do. O corte  da  cana,  manual  e me- 
cânico. O carregamento  a colhedeira 
e o transporte  da  cana. 

STURION,  Antônio  Celso  & FERREIRA, 
Luciano  Jorge  & ROSSETO,  Adilson 
José.  Deterioração  de  toletes  de  ca- 
na-de-açúcar. In:  SEMINÁRIO  CO- 
PERSUCAR  DA  AGROINDÚSTRIA 
AÇUCAREIRA,  3,  Águas  de  Lindoia, 
1975.  Anais...  São  Paulo,  Coopera- 
tiva Central  dos  Produtores  de  Açú- 
car e do  Álcool  do  Estado  de  São 
Paulo,  1976,  p.  381-87. 

A industrialização  da  cana-de-açú- 
car. Estágio  de  deterioração  e os 
problemas  surgidos  sobre  o estudo  de 
deteriorarão  dos  toletes  de  cana.  A 
infestação  dos  toletes  por  bactérias 
do  gênero  Leuconostoc.  Dados  pre- 
liminares para  caracterizar  o proble- 
ma de  deterioração  aos  toletes  nas 
regiões  açucareiras  do  Brasil;  mate- 
rial e métodos  empregados,  amostras 
de  toletes  (20  a 3o  cm)  de  um  carre- 
gamento de  cana  queimada  da  varie- 
dade CB  47-355  de  ano  e meio.  Re- 
sultados obtidos. 

TEAKLE,  D.S.  The  causal  agent  of  sugar- 
cane ratoon  stunting  disease  (RSD) . 
In:  CONGRESS  OF  THE  INTERNA- 
TIONAL SOCIETY  OF  THE  SUGAR 
CANE  TECHNOLOGIST’S,  15,  Durban, 
1974.  Proceedings,  . . Durban,  Hayne 
& Gibson,  1974,  v.  1.  p.  225-33. 

The  agent  causing  RSD  is  readily 
sedimented  by  low  speed  centrifuga- 
tion  and  efforts  to  change  this  pattern 
by  use  of  high  molarrity  Solutions 
have  failed.  It  has  failed  to  pass 
through  a Seitz  bacteriological  filter 
of  0,5  um  pore  size,  or  a 0,22  um  cel- 
lulose  ester  filter.  In  another  test  u 
small  amount  of  infectivity  appeared 
to  pass  through  a 0,22  um  or  a 0,1 
um  filter,  but  much  infectivity  was  re- 
tained  by  these  and  by  a 0,^5  um  fil- 
ter. The  RSD  agent  is  inactivated  by 
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exposure  to  many  bacterícidal  Che- 
micals, including  choloroform,  sodium 
azide  or  phenol,  but  not  by  tetracy- 
cline  or  streptomycin  antibiotics.  The 
RSD  agent  is  not  affected  by  exposu- 
re to  RNase  or  DNase.  These  proper- 
ties  make  it  unlikely  that  a virus,  a vi- 
roid  or  a mycoplasma  is  involved. 

A small  bacterium  is  constantly  as- 
sociated  with  RSD  in  Queensland,  and 
this  micro-organism  is  possibly  the 
same  as  those  seen  in  diseased  cane 
in  Puerto  Rico.  Since  the  properties 
of  ready  sedimentation  during  centri- 
fugation,  difficulty  in  passing  through 
bacteriological  filters,  and  sensitivity 
to  bactericides  but  not  enzymes  fits 
what  is  known  or  expected  for  The 
RSD-associated  bacterium,  this  bacte- 
rium is  probably  the  causal  agent  of 
RSD. 

AÇÚCAR 

ASSOCIAÇÃO  DOS  USINEIROS  DE  SÃO 
PAULO,  São  Paulo.  Açúcares  dos  ti- 
pos cristal  especial  e refinado  granu- 
lado para  exportação  reajustamento 
dos  preços-base.  Ato  n.°  48/76,  de 
26-11-76,  da  presidência  do  IAA. 
Circular  da  Associação  dos  Usineiros 
de  São  Paulo,  (98):nov.  1976. 

Transcrição  do  Ato  n.°  48/76  da 
presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool  que  reajusta  os  preços-ba- 
se, de  aquisição  pelo  IAA,  dos  açú- 
cares de  tipos  cristal  especial  e refi- 
nado granulado  destinado  à exporta- 
ção. 

CHENU,  Pierre  M.A.M.  Balanço  térmico 
e energético  em  usina  de  açúcar.  In: 
SEMINÁRIO  COPERSUCAR  DA  AGRO- 
INDÚSTRIA AÇUCAREIRA,  3,  Águas 
de  Lindoia,  1975.  Anais...  São  Pau- 
lo, Cooperativa  Central  dos  Produto- 
res de  Açúcar  e do  Álcool  do  Estado 
de  São  Paulo,  1976,  p.  615-30. 

Balanço  térmico  e energético  em 
usina  de  açúcar;  as  usinas  e o au- 
mento da  produtividade  envolvendo 
maior  consumo  de  energia.  Os  altos 
custos  dos  combustíveis  auxiliares 
(óleo  e lenha)  e de  energia  elétrica. 


O bagaço  e sua  utilização  térmica, 
energética  e o valor  comercial.  Usi- 
nas antigas  e as  moagens.  Necessi- 
dades energéticas  e térmicas.  Con- 
sumo total  de  vapor  na  usina.  Ba- 
lanço de  bagaço.  Usina  atual;  ne- 
cessidade energética  e técnicas,  ba- 
lanço energético  e técnico  da  usina. 
Possibilidade  de  melhoria  do  balanço 
térmico;  economia  de  vapor  na  fabri- 
cação, consumo  mínimo  de  vapor  na 
fabricação  e destilarias,  suprimento 
de  demanda  energética. 

COMÉRCIO  entre  Latino-americano  y los 
Estados  Unidos.  La  industria  azuca- 
rera,  Buenos  Aires,  83  (957):534-36, 
1976. 

O comércio  desde  a Segunda  Guer- 
ra Mundial.  A economia  Latino-ame- 
ricana. Análise  do  cçmércio  interna- 
cional da  América  Latina  e dos  Esta- 
dos Unidos  como  os  compradores 
mais  importantes.  O primeiro  ano  da 
década  de  1970  e suas  vendas  do  co- 
mércio americano.  As  cifras  de  1973. 
O Presidente  Ford  e sua  mensagem 
ao  Congresso  em  janeiro  de  1975.  A 
ajuda  dos  Estados  Unidos  aos  Latino- 
americanos  através  de  empréstimos  e 
assistência  financeira.  Os  seis  pon- 
tos de  Kissinger. 

GALBRAITH,  W.G.  Controle  químico  na 
usina  de  açúcar.  In:  SEMINÁRIO  CO- 
PERSUCAR DA  AGROINDÚSTRIA 
AÇUCAREIRA,  3,  Águas  de  Lindoia, 

1975.  Anais,  São  Paulo,  Cooperativa 
Central  dos  Produtores  de  Açúcar  e 
do  Álcool  do  Estado  de  São  Paulo, 

1976,  p.  630-39. 

O sistema  de  controle  tecnológico 
de  uma  usina  de  açúcar.  As  finalida- 
des do  controle  químico.  Métodos 
de  avaliação;  balanço  material  do 
açúcar  e controle  operacional  das 
seções  unitárias.  Balanço  do  Pol. 
Controle  de  moenda;  método  A e B 
pesos  necessários,  peso  de  cana, 
peso  do  caldo  misto,  peso  da  água  de 
embebição,  peso  do  bagaço,  análise 
necessária,  amostragem.  Controle  da 
fabricação;  pesagens  necessárias, 
peso  do  açúcar,  peso  da  torta  dos  fil- 
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tros,  peso  do  mel  final,  análise  neces- 
sária e amostragem. 

MERCADO  internacional  do  açúcar.  La 
industria  azucarera,  Buenos  Aires, 
83(957)  :51 2-1 5,  Sept.  1976. 

Análise  de  la  demanda  mundial  dei 
azúcar  crudo.  Austrália,  Brasil,  Ar- 
gentina, Mauritius  y los  problemas  dei 
azúcar.  Azucar  blanco  cristal;  los 
precios,  las  cosechas  europeas.  La 
colocación  dei  saldo  exportable  ar- 
gentina. Mercado  dei  azúcar  de  Nue- 
va  York;  contrato  n.°  11  el  precio  spot 
la  difencia  o variación  de  precio,  con- 
trato n.°  12  las  cotizaciones  dei  con- 
trato 12.  Mercado  dei  azúcar  de  Lon- 
dres, cotizaciones,  las  operaciones 
con  crudos,  los  precios.  Mercado  dei 
azúcar  blanco  de  Paris.  Precios  dei 
Convênio  Internacional  dei  azúcar. 
Notícias  dei  mercado  azucarero  que 
influyen  en  las  cotizaciones. 

SILVA  JÚNIOR,  José  Felix.  Estudos  sobre 
os  cristais  de  massa  cozida  final.  In: 
SEMINÁRIO  COPERSUCAR  DA  AGRO- 
INDÚSTRIA AÇUCAREIRA,  3,  Águas 
de  Lindoia,  1975.  Anais...  São  Pau- 
lo, Cooperativa  Central  dos  Produto- 
res de  Açúcar  e do  Álcool  do  Estado 
de  São  Paulo,  1976,  p.  597-614. 

O principal  objetivo  de  operação 
de  cozimento.  O esgotamento  do  mel 
final  e sua  ligação  a vácuo  fatores 
entre  os  quais  a dimensão  média  do 
cristal  uniformidade  dos  cristais.  A 
pasta-semente.  A relação  semente/ 
cristal  final.  Objetivo  deste  estudo 
material  e método  utilizado. 

ZARPELON,  Florenal . Melhoria  da  eficiên- 
cia da  seção  de  cozimento.  In:  SE- 
MINÁRIO COPERSUCAR  DA  AGRO- 
INDÚSTRIA AÇUCAREIRA,  3,  Águas 
de  Lindoia,  1975.  Anais.  . São  Pau- 
lo cooperativa  Central  dos  Produtores 
de  Açúcar  e do  Álcool  do  Estado  de 
São  Paulo,  1976,  p.  533-39. 

Levantamento  que  mostram  a pure- 
za média  do  mel  final  nas  Usinas  Co- 
operadas, Estado  de  São  Paulo  que  é 
hoje  na  ordem  de  46  que  correspon- 
de a uma  recuperação  teórica  de  fa- 
bricação de  85%  . 


A melhoria  destes  índices  onde  é 
proposta  a utilização  do  sistema  de 
três  massas,  em  vez  do  de  duas  mas- 
sas. Recomendações  para  a melho- 
ria da  eficiência  da  seção  de  cozi- 
mento, tais  como  diluição  de  méis, 
sistema  de  granagem,  instrumenta- 
tação.  desenho  de  tacho  e prepara- 
ção da  mão-de-obra,  são  também  fo- 
calizados. 

MISCELÂNEA 

BALASTREIRE,  L.A.  Estudos  básicos  pa- 
ra qualificação  de  colhedoras  e veí- 
culos de  transporte.  In:  SEMINÁRIO 
COPERSUCAR  DA  ARGOINDÚSTRIA 
AÇUCAREIRA,  3,  Águas  de  Lindoia, 
1975.  Anais...  São  Paulo,  Coopera- 
tiva Central  dos  Produtores  de  Açú- 
car e do  Álcool,  1976,  p.  345-53. 

A colheita  mecanizada  da  cana-de- 
açúcar;  etapas  através  de  máquinas 
das  operações  de  corte  e carrega- 
mento, transporte  e recepção  de  ma- 
téria-prima na  indústria.  Os  sistemas 
de  colheitas  mecanizadas  da  cana- 
de-açúcar,  sua  atuação  econômica, 
ociosidade  da  colhedora  ou  das  uni- 
dades de  transporte  e o ponto  de  vis- 
ta econômico.  Critério  para  a deter- 
minação dos  números  de  colhedora  a 
serem  adquiridas  por  uma  usina  bem 
como  a qualificação  de  veículos  de 
transporte  por  máquinas  adquiridas,  a 
fim  de  que  o sistema  funcione  como 
um  todo  desejado. 

GODOY  ALIVERTI,  Ricardo.  Acción  dei 
INTA  en  la  produción  azucarera:  La 

industria  azucarera,  Buenos  Aires,  83 
(957) :51 6-1 7,  Sept.  1976. 

Resposta  a um  questionário  reali- 
zado pela  “la  industria  azucarera” 
que  relaciona  as  atividades  da  Esta- 
ção Experimental  de  Faimaillá?  estu- 
dos para  alcançar  maior  produção  e 
rendimento  da  cana-de-açúcar.  Rela- 
ção entre  o INTA  e o produto  de  ca- 
na-de-açúcar, as  safras  e perspecti- 
vas, os  últimos  ensaios  experimen- 
tos, investigações  etc.  realizado  em 
função  da  cana-de-açúcar.  Conselho 
para  os  produtores  de  açúcar,  os  téc- 
nicos da  estação  experimental  e o 
programa  do  futuro. 
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RESOLUÇÃO  CNAI  N.°  11/76,  DE  30  DE  NOVEMBRO  DE  1976 

A Comisão  Nacional  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atribuições,  e tendo 
em  vista  a deliberação  tomada  em  sua  10. a reunião,  realizada  em  30  de 
novembro  de  1976, 

RESOLVE: 

I  — Aprovar  o enquadramento  das  seguintes  propostas  nos  objetivos 
do  Programa  Nacional  do  Álcool: 

1 _ proc.  CNAI/AL-13/76 

Usina  Vassouras  S.  A. 

Município  de  Capela  — Estado  de  Sergipe 
Capacidade  de  produção  autorizada:  30,0  mil  litros/dia 
Matéria-prima:  mel  residual 

Exigência:  redimensionamento  do  volume  de  tancagem; 

2 — Proc.  CNAI/PE-17/76 

Usina  Central  Barreiros  S.  A. 

Município  de  Barreiros  — Estado  de  Pernambuco 
Capacidade  de  produção  autorizada:  155,0  mil  litros/dia 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar 

Exigência:  redimensionamento  do  volume  de  tancagem; 

3 — Proc.  CNAI/SP-32/76 

Usina  Açucareira  Santa  Luiza  Ltda. 

Município  de  Araraquara  — Estado  de  São  Paulo 
Capacidade  de  produção  autorizada:  60,0  mil  litros/dia 
Matéria-prima:  cana-de-açúçar 

Exigência:  redimensionamento  do  volume  de  tancagem; 

4 — Proc.  CNAI/SP-43/76 

Usina  São  José  da  Estiva  S.  A.  — Açúcar  e Álcool 
Município  de  Novo  Horizonte  — Estado  de  São  Paulo 
Capacidade  de  produção  autorizada:  60,0  mil  litros/dia 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar 

Exigência:  redimensionamento  do  volume  de  tancagem; 

5 — Proc.  CNAI/SP-45/76 

Cia.  Açucareira  de  Penápolis  (Usina  Campestre) 
Município  de  Penápolis  — Estado  de  São  Paulo 
Capacidade  de  produção  autorizada:  130,0  rail  litros/dia 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar 

Exigência:  redimensionamento  do  volume  de  tancagem; 

6 — Proc.  CNAI/SP-51/76 

Usina  Santa  Rosa  S.  A. 

Município  de  Boituva  — Estado  de  São  Paulo 
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Capacidade  de  produção  autorizada:  60,0  mil  litros/dia 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar; 

7 — Proc.  CNAI/SP-52/76 

Açucareira  Santo  Alexandre  S.  A. 

Município  de  Mococa  — Estado  de  São  Paulo 
Capacidade  de  produção  autorizada:  60,0  mil  litros/dia 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar; 

8 — Proc.  CNAI/SP-53/76 

Açúcar  e Álcool  São  Luiz  S.  A. 

Município  de  Pirassununga  — Estado  de  São  Paulo 
Capacidade  de  produção  autorizada:  150,0  mil  litros/dia 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar 

9 — Proc.  CNAI/SP-54/76 

Usina  Barra  Grande  de  Lençóis  S.  A. 

Município  de  Lençóis  Paulista  — Estado  de  São  Paulo 
Capacidade  de  produção  autorizada:  240,0  mil  litros/dia 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar; 

10  — Proc.  CNAI/SP-55  76 

Usina  Martinópolis  S.  A.  — Açúcar  e Álcool 
Município  de  Serrana  — Estado  de  São  Paulo 
Capacidade  de  produção  autorizada:  75,0  mil  litros  dia 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar 

Exigência:  redimensionamento  do  volume  de  tancagem; 

11  — Proc,  CNAI/SP-64  76 

Companhia  Distrito  Industrial  Sul  Catarinense  - CODISC 
Litoral  Sul  Catarinense  — Estado  de  Santa  Catarina 
Capacidade  de  produção  autorizada:  120,0  mil  litros/dia 
Matéria-prima:  mandioca 

Exigência:  dimensionamento  do  volume  de  tancagem. 

A presente  Resolução  vigora  nesta  data  e será  publicada  no  “Diário 
Oficial” 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Nacional  do  Álcool,  aos  trinta  dias  do 
mês  de  novembro  de  mil  novecentos  e setenta  e seis. 

PAULO  VIEIRA  BELOTTI 
Presidente  da  CNAI 


BRASIL  AÇUCAREIRO 
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RESOLUÇÃO  CNAI  N.°  12/76,  DE  21  DE  DEZEMBRO  DE  1976 

A Comissão  Nacional  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atribuições,  e ten- 
do em  vista  a deliberação  tomada  em  sua  11.a  reunião,  realizada  em  21 
de  dezembro  de  1976, 

RESOLVE: 

I — Aprovar  o enquadramento  no  Programa  Nacional  do  Álcool  da 
Destilaria  São  Pedro  Ltda.,  localizada  no  Município  de  Itaperuna  (RJ), 
para  efeito  de  financiamentos  agrícolas. 

II  — Aprovar  o enquadramento  das  seguintes  propostas  nos  objetivos 
do  Programa  Nacional  do  Álcool: 

1 — Proc.  CNAI/PE-21/76 

Agroindustrial  Fàzendas  Unidas  Ltda. 

Município  de  Itacoatiara  — Estado  do  Amazonas 
Capacidade  de  produção  autorizada:  120,0  mil  litros/dia 
Matéria-prima:  Cana-de-açúcar; 

2 — Proc.  CNAI/AL-05  76 

Cooperativa  de  Colonização  Agro-Pecuária  e Indústria  de 
Pindorama  Ltda. 

Município  de  Coruripe  — Estado  de  Alagoas 
Capacidade  de  produção  autorizada:  120,0  mil  litros/dia 
Matéria-prima:  Cana-de-açúcar 

Exigência:  contratação  de  administradores  para  os  seto- 
res agrícola  e industrial; 

3 — Proc.  CNAI/SP-34/76 

Construtora  Ocidental  Ltda. 

Município  de  Luziânia  — Estado  de  Goiás 
Capacidade  de  produção  autorizada:  150,0  mil  litros/dia 
Matéria-prima:  mandioca 

Exigência:  apresentação,  pelo  fabricante  de  equipamen- 
tos, do  contrato  de  transferência  de  tecnologia,  na  forma 
do  Ato  n.°  15/75,  do  INPI  e confirmação  dos  orçamentos 
e da  estimativa  dos  custos  operacionais; 

4 — Proc.  CNAI/SP-56/76 

Açucareira  Zillo-Lorenzetti  S.  A.  — Usina  São  José 
Município  de  Macatuba  — Estado  de  São  Pâulo 
Capacidade  de  produção  autorizada:  240,0  mil  litros/dia 
Matéria-prima:  Cana-de-açúcar; 

5 — Proc.  CNAI/RJ-07/76 

Petróleo  Brasileiro  S.  A.  — PETROBRÁS 
Município  de  Curvelo  — Estado  de  Minas  Gerais 
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Capacidade  de  produção  autorizada:  60,0  mil  litros/dia 
Matériá-prima:  mandioca 

Exigência:  redimensionamento  do  volume  de  tancagem. 

A presente  Resolução  vigora  nesta  data  e será  publicada  no  ‘‘Diário 
Oficial”. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Nacional  do  Álcool,  aos  vinte  e um 
dias  do  mês  de  dezembro  de  mil  novecentos  e setenta  e seis. 

PAULO  VIEIRA  BELOTTI 
Presidente  da  CNAI 


BRASIL  AÇUCAREIRO 
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CIRCULAR  N.°  325 


Às 

Instituições  Financeiras  do 
Sistema  Nacional  de  Crédito  Rural 


Comunicamos  que  fica  alterado  o Regulamento  das  operações  rurais 
do  “Programa  Nacional  do  Álcool  — PROALCOOL”,  divulgado  pela  Cir- 
cular n.°  303,  de  11-06-76,  passando  os  seus  artigos  7.°,  9.°  e 21.°  a ter 
a seguinte  redação: 

“Art.  7.°  — Juros  — Incidirão  sobre  os  financiamentos  ju- 
ros as  seguintes  taxas: 


Valor  do  financiamento  Taxa  de  juros 

— até  50  vezes  o maior  valor 
de  referência  vigente  no 

País  (MVR)  13%  a. a. 

— de  mais  de  50  MVR  15%  a. a.” 

“Art.  9.°  — Limite  de  crédito  por  cliente  — Será  determi- 


nado pelo  plano  simples,  podendo  o financiamento  atingir  até 
100%  do  valor  dos  orçamentos,  em  função  das  garantias  ofe- 
recidas.” 

“Art.  21  — Os  agentes  financeiros  assumirão  o risco  ope- 
racional dos  créditos  e farão  jus  à remuneração  de  5%  a. a., 
efetuando-se,  portanto,  os  refinanciamentos  ou  repasses  à taxa 
de  8%  a. a.  ou  10%  a. a.” 

Essas  novas  disposições  passarão  a vigorar  a partir  de  1.°  de  janeiro 
de  1977. 

Brasília  (DF),  23  de  dezembro  de  1976. 

JOSÉ  DE  RIBAMAR  MELO 
Diretor 


RESOLUÇÃO  N.°  412 


O BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL,  na  forma  do  artigo  9.°  da  Lei  n.° 
4.595,  de  31  de  dezembro  de  1964,  torna  público  que  o CONSELHO  MO- 
NETÁRIO NACIONAL,  em  sessão  realizada  em  22  de  dezembro  de  1976, 
tendo  em  vista  o disposto  no  parágrafo  1.°  do  artigo  5.°  do  Decreto  n.° 
76.593,  de  14  de  novembro  de  1975,  com  a redação  que  lhe  foi  dada  pelo 
Decreto  n.°  77.807,  de  10  de  junho  de  1976, 

RESOLVEU: 

O artigo  15  do  Regulamento  das  operações  indusriais  do  Programa 
Nacional  do  Álcool,  divulgado  com  a Resolução  n.°  364,  de  30  de  março 
de  1976,  passará  a vigorar  com  a seguinte  redação,  a partir  de  1.°  de  ja- 
neiro de  1977,  e será  aplicável  aos  projetos  definitivos  formalmente  apre- 
sentados aos  Agentes  Financeiros  do  Banco  Central  a partir  daquela  data: 

“Art.  15  — Limite  dos  financiamentos:  calculado  em  função  do  valor 
orçado  para  os  investimentos  fixos  relacionados  com  a pianta  industrial 
compreendida  nos  projetos,  sendo: 

a)  até  90%  (noventa  por  cento)  para  os  empreendimentos  localizados 
nas  Regiões  Norte  e Nordeste;  e 

b)  até  80%  (oitenta  por  cento)  nas  demais  regiões  do  País.” 

Brasília  (DF),  23  de  de  dezembro  de  1976 

PAULO  H.  PEREIRA  LIRA 
Presidente 
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ATO  N.°  1/77  — DE  31  DE  JANEIRO  DE  1977 


Modifica  as  cotas  básicas  de  comerciali- 
zação de  açúcar  cristal  no  Estado  de  São 
Paulo,  durante  o último  período  da  safra 
de  1976/77,  compreendendo  os  meses  de 
janeiro  a maio  de  1977  e dá  outras  provi- 
dências. 

O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribui- 
ções que  lhe  são  conferidas  por  lei, 

RESOLVE: 

Art.  1.°  — Durante  o último  período  da  safra  de  1976  77,  compreenden- 
do os  meses  de  janeiro  a maio  de  1977,  a comercialização  de  açúcar  cris- 
tal no  Estado  de  São  Paulo  obedecerá  às  cotas  básicas  mensais  cons- 
tantes do  anexo  a este  Ato. 

Art.  2.°  — Ficam  cancelados  os  saldos  de  cotas  básicas  mensais  não 
comercializados  até  31  de  dezembro  de  1976. 

Art.  3.°  — Os  excedentes  da  comercialização  realizada  em  janeiro 
de  1977  serão  compensados  pela  Fiscalização  do  IAA  no  último  mês  do 
período,  cuja  cota  básica  poderá  ser  acrescida  da  eventual  produção  efe- 
tuada após  31  de  dezembro  de  1976. 

Art.  4.°  — O presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  publicado  no  “Diá- 
rio Oficial”,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  ca  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos  trinta 
e um  dias  do  mês  de  janeiro  do  ano  de  mil  novecentos  e setenta  e sete. 

Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 


HIC  - Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 


Anexo  ao  Ato  n9  1/77 


DISTRIBUIÇÃO  da  comercializaçAo  de  aÇCcar  crista:. 
SAFRA  DE  1976/77  - ESTADO  DE  SAO  PAULO 
UNIDADE:  SACO  DE  60  QUILOS  LlQUIDO 


Usinas 

DISTRIBUIÇÃO  DAS  COTAS 

GLOBAL 

(JANEIRO/MAIO-77) 

MENSAL 

(JANEIRO/MAIO-77) 

Estoque 
total  em 
31.12.76 

Cota^ 

Compulsória 

Norcado 

Livre 

Total 

Cota 

Compulsória 

Mercado 

Livre 

COOPERADAS 

Pi liadas  à Cooperativa  Cen 

trai  dos  Produtores  de  Açu 

* 

car  e Álcool  do  Estado  de 

Sâo  Paulo  

16  850  453 

6 578  160 

10  272  293 

3 370  090 

1 315  632 

2 054  458 

nAo  cooperadas 

4 521  363 

1 598  500 

2 922  863 

904  273 

319  700 

584  573 

Costa  Pinto  

582  740 

125  500 

457  240 

116  548 

25  100 

91  448 

Da  Barra  I e II  

1 183  179 

506  000 

677  179 

236  636 

101  200 

135  436 

Ester  

381  821 

109  500 

272  321 

76  364 

21  900 

54  464 

Itaiquara  

108  574 

76  000 

32  574 

21  715 

15  200 

6 515 

Maluf  

85  650 

28  000 

57  650 

17  130 

5 600 

11  530 

Mar a caí  

110  952 

66  000 

44  952 

22  190 

13  200 

8 990 

Monta  Alegre  

190  449 

70  000 

120  449 

38  090 

14  000 

24  090 

Nova  América  

329  736 

96  000 

233  736 

65  947 

19  200 

46  747 

Santa  Bárbara  

168  653 

116  500 

52  153 

33  731 

23  300 

10  431 

Santa  Elisa  

605  678 

199  500 

406  178 

121  136 

39  900 

81  236 

Santa  Lídia  

367  050 

77  000 

290  050 

73  410 

15  400 

58  010 

São  Banto  

83  211 

35  000 

48  211 

16  642 

7 000 

9 642 

Vale  do  Rosário  

323  670 

93  500 

230  170 

64  734 

18  700 

46  034 

TOTAL  

21  371  816 

8 176  660 

13  195  156 

4 274  363 

1 635  332 

2 639  031 

ATO  N.°  2/77  — DE  31  DE  JANEIRO  DE  1977 


Dispõe  sobre  a comercialização  dos  exce- 
dentes de  açúcar  cristal  produzidos  pelas 
usinas  do  Estado  de  Minas  Gerais  na  sa- 
fra de  1976/77. 

O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribui- 
ções que  lhe  são  conferidas  por  lei, 


RESOLVE: 

Art.  1.°  — Os  eventuais  excedentes  da  produção  de  açúcar  cristal 
realizada  pelas  usinas  do  Estado  de  Minas  Gerais  durante  a safra  de 
1976/77,  serão  comercializados  em  cinco  (5)  parcelas  mensais  e iguais, 
no  período  de  janeiro  a maio  de  1977. 

Art.  2.°  — As  parcelas  mensais,  referidas  no  artigo  anterior,  se  so- 
marão às  cotas  básicas  de  comercialização  das  usinas  que  ainda  dis- 
punham de  estoque  de  açúcar  cristal  em  31  de  dezembro  de  1976. 

Art.  3.°  — O presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  publicado  no 
“Diário  Oficial”,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

+ 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos  trinta 
e um  dias  do  mês  de  janeiro  do  ano  de  mil  novecentos  e setenta  e sete. 

Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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ATO  N.°  3/77  — DE  31  DE  JANEIRO  DE  1977 

Define  os  tipos  de  açúcar  a serem  produ- 
zidos por  usinas  dos  Estados  de  Pernam- 
buco e Alagoas,  na  forma  do  disposto  no 
art.  4.°  da  Resolução  n.°  2.096,  de  28  de 
maio  de  1976. 

O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribui- 
ções que  lhe  são  conferidas  por  lei  e tendo  em  vista  o disposto  no  art.  4.° 
da  Resolução  n.°  2.096,  de  28  de  maio  de  1976, 

RESOLVE: 

Art.  1.°  — Nos  Estados  de  Pernambuco  e Alagoas,  quando  as  usinas 
ainda  dispuserem  de  matéria-prima,  após  concluída  a produção  do  vo- 
lume de  açúcar  autorizado  pelo  Ato  n.°  47 '76,  de  26  de  novembro  de 
1976,  poderão  continuar  nos  tipos  demerara,  cristal  especial  ou  refinado 
granulado,  a fabricação  de  excedentes  prevista  no  art.  4.°  da  Resolução 
n.°  2.096,  de  28  de  maio  de  1976.  que  aprovou  o Plarto  de  Safra  de 
.1976-77 

Parágrafo  único  — Os  fornecedores  de  cana  vinculados  às  respecti- 
vas usinas  produtoras  de  excedentes,  participarão  do  seu  abastecimento 
de  matéria-prima,  em  volume  proporcional  à quantidade  adicional  de  açú- 
car a ser  fabricada. 

Art.  2.°  — O IAA  adquirirá  aos  produtores  os  excedentes  de  açúcar 
que  forem  produzidos  na  forma  deste  Ato,  pagando-os  aos  preços  vigen- 
tes na  época  da  entrega,  acrescidos,  quando  for  o caso,  do  valor  do  res- 
pectivo. subsídio  de  equalização  de  custos,  incidente  sobre  a tonelagem 
de  cana  esmagada. 

Art.  3.°  — O presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  publicado  no  “Diá- 
rio Oficial”,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos  trinta 
e um  dias  do  mês  de  janeiro  do  ano  de  mil  novecentos  e setenta  e sete. 

Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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SUPERINTENDÊNCIAS  REGIONAIS  DO  I.A.A. 


SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  SÃO  PAULO  — Nilo  Arêa  Leão 

R.  Formosa,  367  — 21?  — São  Paulo  — Fone:  32-4779. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  PERNAMBUCO  — Antônio  A.  Souza 
Leão 

Avenida  Dantas  Barreto,  324,  8.°  andar  — Recife  — Fone:  24-1899. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  ALAGOAS  — Cláudio  Regis 

Rua  do  Comércio,  ns.  115/121  — 8.°  e 9.°  andares  — Edifício  do  Banco 
da  Produção  — Maceió  — Fones:  33077/32574. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DO  RIO  DE  JANEIRO  — Ferdinando 
Leonardo  Lauriano 

Rua  7 de  Setembro,  517  — Caixa  Postal  119  — Campos  Fone:  2732. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  MINAS  GERAIS  — Zacarias  Ribeiro 
de  Sousa 

Av.  Afonso  Pena,  867  — 99  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
— Fone:  224-7444 


ESCRITÓRIOS  DE  REPRESENTAÇÃO 


BRASÍLIA:  Francisco  Monteiro  Filho 

Edifício  JK  — Conjunto  701-704  ; 24-7066 

CURITIBA:  Aidê  Sicupira  Arzua 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  475  - 209  andar  22-8408 

NATAL:  José  Alves  Cavalcanti 

Av.  Duque  de  Caxias,  158  — Ribeira  22-796 

JOÃO  PESSOA:  Arnóbio  Ângelo  Mariz 

Rua  General  Ozório  — Ed.  Banco  da  Lavoura,  59  and 44-27 

ARACAJU:  Lúcio  Simões  da  Mota 

Praça  General  Valadão  — Gal.  Hotel  Palace 22-6966 
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SALVADOR:  Maria  Luiza  Baleeiro 

Av.  Estados  Unidos,  340  — 109  andar  23-055 


•t 

levamos  muito  a sérjo.a 
pesquisa  da  agro-industna 

açucareira  no  brasil 


O PLANALSUCAR 
vem  dotando  o país  de  um 
complexo  altamente  espe- 
cializado em  pesquisa  mui-  < 
tidisciplinar,  dirigido  para 
a cana-de-açúcar.  Tem  co- 
mo meta  básica  a obten- 
ção de  novas  variedades 
com  elevado  índice  de  pro- 
dutividade e maior  resis-, 
tência  a pragas  e doenças.  ' 


Testando,  selecionando  e cruzando  variedades,  produzindo  plân- 
tulas.  instalando  estações  e laboratórios,  experimentando  e indicando 
métodos  de  irrigação,  nutrição,  mecanização,  etc.,  o PLANALSUCAR 
enfrenta  diutumamente  os  desafios  que  a natureza  apresenta  à ciência,: 
e atua  como  suporte  para  a implementação  de  uma  tecnologia* 
realmente  adaptada  às  necessidades  da  produção  de  açúcar  no  Brasil. 


Nós,  do  PLANALSUCAR,  nos  sentimos  orgulhosos  de  integrar] 

1 


esse  esforço  pela  melhoria  da  agro-indústria  canavieira,  na  trilha  daS| 
diretrizes  governamentais  e do  contínuo  desenvolvimento  brasileiro. 


Orgão  do  I.  A.  A.  - 
Autarquia  Federal  do  Mi- 
nistério da  Indútria  e do 
Comércio  - devotado  à 
pesquisa  nos  campos  da 
genética,  da  Fitossanidade 
e da  agronomia  especiali- 
zadas da  cana-de-açúcar  e 
de  sua  indústria,  o PLA- 
NALSUCAR - Programa 
Nacional  de  Melhoramen- 
to de  Cana-de-açucar  - é o 
eixo  central  de  um  vasto 
esforço  nacional  no  senti- 
do de  assegurar  a estabili- 
dade da  economia  açuca- 
reira, através  de  sua  total 
reformulação  técnico-: 
científica. 


Ministério  da  Indústria  e do  Comércio 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 

Programa  Nacional  de  Melhoramento  da  Cana  de  Acúcar 
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